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Banco Uitriimartáio e Banco 
- Lusitano 


Não estão paralysados, como talvez pousa 
parei os trabalhos encetados para a fusão 
"estes dous estabelecimentos de credito. E 
possivel que se não tenha seguido o caminho 
mais rapido para se chegar a um accordo, f por- 
dee em certas negociações, mórmente quando 
a) do voto de pis é DE que sem- 


ti scdos 


are E AN pará é esse efeito 
eleita pe 
afusão. | 

“Terá havido talves e divido de fórmulas, 
mas se estas forem justificadas, id 
mos, facilmente se devem remover. pe: “oa 

À situação do Banco Ultramarino e dos 
seus: accionistas é, como dissemos, especialissi- 
ma n'ess6 negocio, € e podemos, ig de- 
finitivamente constituido, a ponto de se is 
esperar breve uma chamada de capital. 

N'estes ternos, quanto mais'se retarde a 
fusão mais podem variar 98 condições que dis- | 
tanceiam um estabelecimento do outro. 

Já o dissemos, e ainda. hoje o repetimos —. 


que n'este assumpto 8ó nos preocoupam osinte- | P 


resses das duas primeiras praças do reino, o 


pec les cem o pre ceia p 

ha na qual mais se pro- 

RR do que se ensava: e dalcnlága d50 
Se os dr Bho 


nho de dem 


ao de preto por e do rs 
nocionistas que o são de ambos devem contar 
com um desembolso du uplo do que é costume fa- 
o rn Br um só Patabalegimpnto de 
Ste ito BEIRA CAPINORS id 


' beaian pena a ae 


MITO bd? 


que, ão são a 
gios que, esse des mbo 
Eh ama ai po Ad 
comprehenderá quem não desconheça o giro 
productivo dos capitaes, é que elles, para acu- 
direm ás necessidades financeiras dos dois 
Bancos, serão em randE, “parte tirados a em- 
prego em que se julgava que permaneceria | & 
empregados por mais tempo. Ora, é sabido que 
sempre apparecem graves perturbações, tanto 
no mercado monetario como no mercado dos 
generos mais valiosos, quando qualquer cir- 
MRE REP a Emporio | 
mente a desl oca o um capital 1 Sa e 
"Sho estã den j camente as nossas appreben- 
aões, o e que ris mais: Fte entes 
par osanimosdo que a ideia de preferir um es- | 


tatuto a outro ou de tomar, parte : na formação | - e 


de directorias e gerencias, que já foram n nomea- |! 


das e estabelecidas por quem tinha o) capital 
suficiente para responder pelo acerto da es 


lha e Liv? nos tos r ara não na á 


ção, "odio ja n'esto 
pensamento abso ud ágio nd 
uma epocha distincta nos annaes da sciencia 
economica, mas o que indubitavelmente revela 
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o Banco é uma bem combinada applicação do 
mais serio estudo feito sobre o modo como, por [fi 
meio ; do credito, divorsas nações convoguiram 
engrandecer as pinapolecintosingo agp upplicação cação 5º 
destes meios ás possessõs es. porkagmesas 
verdadeira o indisputavel novid ado, muito 
onra um dos mais illustres é illustra E 
do nto oe brado nitro 
Fam nto.a9s honr annaes do pos papo 
pas pm ra = pd pgpçã 
los debates parlamentares. | 
e Banoo- Ultramarino é 0, resliado do 
rio estudo de um homem sobre as 
aosebjnaçãos foguseisas a gual, 


CEOMITOM DUB 9 ONNTS (MUGUM MOC . 
HISTORIA DE UM CONSCRIPTO “DE 4843 | 
Gó 150 nf087 tb denis sotltpa sobot-ma » atoq “é 

- (15 ectad aim Di praga rca? mui, 

utisa 9 noroa ro astis ret soba gos 
ERCKMANN- HATRIAN q amo Sam 
9) 23 06 alisa: 109 db 184 À niioã, 


ta a affontinnado ido; n.:188) 6 enltabis 
n sodog notisigatos & cqeermt o qoebin 
ul 4 vo am "2 5 cnrópemd sort 
E sh odoiadeib | e O TIOO Pro sf ditiro. 
Foi no. “din dd enfelhnirô de 1812 que 
chegou'á noticia da-nossa grande victoria de 
Moskowa. Todo o mundo saltava do conten- 

tamento e toda o: mundo dizia : 46 qbasgof 
“ue Agora sim, vathos te pa paz, . Agora 
está a guerra acal DALI, 8 ax00 65 siuleitas! 
Alguns narinas SA mau gosto diziam 
que ainda faltava conquistar a Obina; ha 'sem- 
-preeem toda a parte d' esta gente que se di- 
verto à mortificar o seu proximo. + | 
Oito dias depois, | soube-so que estavamos 
em: Moscou, 'amaior'e mais rica cidade da 
“Russia; cada-um imaginava o saque que'iamos 
colher, e até havia quem pen je que isso ja | 
“diminuir as contribuições. Mas correu. logo| 
voz que os russos tinham lançado o fogo á-ci- 
«dade, e que: quem não quizesse morrer de fo- 
me havia de retirar-se para a Polonia. Não. o 

fallava em outra Sousa nas hospedarias, 
«fabricas de cerveja, no mercado de cer o| 
semtoda a parte; uma pessoa que: encontrasse 
“outra, não sabia: dizer senão o seguinte: - 
— Oraentá | isto não vai bem. , - ABi 

não vai bem. .: A retirada já começou. . 
" “Toda a gente andava assustada, eá porta 
do correio havia centenares de aldeãos que es- 
-poravam desde pela manhã até á medias mas 
-não chegava uma carta. Eu passava atravez 
de toda-essa multidão sem lhe dar muita atten- 
“ção; porque játinha visto muitas cousas ex- 
traordinarias. E além d'isso tinha uma “ideia 
que me alegrava o coração, e que me mostra- 

va tudo pelo lado melhor. 


pá legal. | 
E o) fundador do iBdico iftaradino estava ne 


para aquel 1. 
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1 Ferraria de Baixo n.º 


| Curar com acerto novos empregos para o capi- 


tal, via, ao mesmo tempo, ante a sua medita- 
ção, desdobrar o véu que por tantos seculos nos 


| tem escondido os meios de obter a prosperidade | 


colonial, 

O sur. Francisco Chamiço, formulando tão 
audas como feliz commettimento, cuidou em | 
preparar as-bases para solidamente o assentar, | 
e, quando obteve do governo as concessões com 
que contava realisar a sua ideia, estava devi- 
damente preparado para o caso dos capitaes |. 
portuguezes se desviarem de um emprego que 
[ainda não tinham activa e effectivamente pro- 
-| curado, apesar de que havia estabelecimentos 
[de credito aos quaes para esse affeito não falta- 
|vanasua organisação a Mempontata iii | 

a 0hquvr | 


seguro de que podia. contar com importantes | no 
capitaes: estrangeiros, £ se 05 capitaes nacionass 
se esquivassem ao seu intento. Ainda bem que 
assim não aconteceu. Devemos reconhecer 
com, satisfação | “que, se 08 interesses economi- 
cos do reino, e om especial os da praça, do 
Porto ; devem singulares e valiosos serviços 
aosnr. Francisco  Chamiço, esta praça honrou | 
a tua obra ra com tão “solemno prova de sympa-|' 
| ti 1, que estam 5. certos não. foi esquecida 
pelo Alluatrs & e fundador do: Banco Ultramarino. |. 
Os a a portuenses n não estão. habitua- 
osa procurar lucro nos. riscos, que já foram 
quasi- proverbiaes. no commercio das nossas 
copa hei img 4 tendencia “para 
AoA eb o longinquãs paragens. - 
En tre + Fe compararmos ento, facto. i Ane | ri 
Pe pri com o modo como foi recebida a 


quina 0 o do 0" Banco Ultramari- 
“o Rr e dea um nã Ei | resulta 
tm e] ação. MA ph 80, , hai 
d'essa comparação que. penteado olu- | 


ndifieren sp eita 
us dem em Ep TA im E bida. 
m pré sença! doque, leixamos. Sao) 
fusão nº esto Banco. de um outro, fundado 
Causas diversas, mas com ie Ea 


| selhantos, por capitalistas quio empenha 
| em ambos. muitos 


uito pf o ds | 
[combinação q que, não: devendo sahir do circu- 
lo de um acecordo para todos proveitoso e hon- 
TOso, | nos parece cada vez mais exequivel. 

' Descreyendo . ou comparando. à situação 
reciproca de dous Bancos, não é nosso propo- | 
sito exaltar as eircumstancias favoroveis. em 
que póde. estar qualquer d'elles. es nosso de- 
ver referir a verdade, e só a verdade. Assim | 
o fizemos, porque entendemos que para se 
instaurarem e progredirem negociações de 
que possa resultar um accordo prático entre 
os dous Bancos é mister que ambos:conheçam | 
com exactidão e clareza as suas diversas ero- 


ciprocas circumstancias. 
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ET OUESE Us ES MBAMOS du 


Banco Ultramarino 
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“Poblicaiós em ogia [IR estatutos à do 
Banco Nacional Ultramarino, aprovados. Er 


decreto de 12 do corrente méz; 
. - CAPITULO J RO 


DO BANCO ci GERAL E DOS FIXE DA BUA caeação 
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esta com o ita nunca inferior 
a 400:0008000 Ra agencias em Benguella e Mossa- 
dio oem cada uma das outras provincias ultra- 
marina, bem como em cada uma-das capitaes dos 
quatro districtos dos. Açores e ay jo e podetá 
ig fades shi estabelecol- “88,800, todas as. demais does; 


d 
HE de ET ir ae E Tear artigo 


“do Banco é por tempo indo 

1864, arti, 

Ret 8º O fim principal do -Baneo é auxiliar o 
Ollmercio-e 'as diversas industrias, é promover os 


lhoramentos materides no reino e suas possessões, 
pr a serio de oper pur consignadas no seu estatuto. 


rr VPOBO Madi Misana 
p E DO “YUxDO D 
DO CariTAL, AGIA IRA EE SUA ntritivição pé, des EP us 


lá Mp 40 fondo o veda o no LU)-| 
| tramarino será de do E 
ope o nties ER REST 
Havia cinco m vei qu pena fi fzer ui 
moguifco present al E) atinA RO “dia (dos a 
fetis annos, que era em 18 de dezembro. 
08 a quo-Goulden tinha em exposi 
nas y havia um É Asdutian, ado | 


caixa de prada, ot pequenos .Girculos gra 
dos que o faziam. uZir COMO .UMA / estro) a. 
o. podia ser mais bonito. De redor do mos- 
trador, por baixo do vidro, t tinha um filetó de 
cobre, eo mostrador tinha pintados dons ena- 
morados que pareciam estar no momento de 
uma declaração, porque elle dava á sua que- | d 
rida um ramilhete de flores, e ella abaixago | via « 
modestamente 08 . olhos j «estendendo a mão 
arecebelo. > | 
E No primeiro d dia em que virquelle relogio, 
disse logo commigo : hgu «É preciso não o dei- 
xar escapar. Dove ser para, Catharina. Ainda 
que eutenha de; trabalhar todos os dias até 4 
meia noute, este. “relogio ha- de ser meu. — 
Meu patrão, depois das sete horas, dizer |iD 
me trabalhar, por minha , conta. Tinhamos, re-|. 
Jogios velhos para. limpar, para “concertar. E 
para a lhes dar corda, Era uma trabalho qu 
o va bastante, 6 tc toda 145, vezes que o de- 
sempe a,0 tio Melchior pagava: -Me rasoa- 
velmente. Mas 0 desejado. relogio valia trinta | 1 
es inco francos. Imagine-se, portanto, quan- | te 
oras da noute tive de gastar rita | 
Pta lhe poder chamar meu. Bem sei que se 
o sur. Goulden soubesse que ei eu o queria, fa- 
zia-me presente d d ello; mas eu é que não que- 


má A e 


ong, 
ae 


de 12 ú Doo p 


1, 


DO 


adar por elle nem menos nada do que valia, 
I 


zia cá para mim: — E preoião “ganhal-o 
Não quero devel-o a ninguem senão a mim. 
Sómente, com receio de que viesse alguem 
que o comprasse, pudfaRo Tt uma caixa, é 
ao tio Melchior qu é havia, comprado 
para aquelle relogio. - “mp po atioslT amas À 
gora todos podem comprehender que. to- 
das qué historias de guerras meo entravam 
por um ouvido e dão pao outro. Quando 
trabalhava não me sabia da ideia à alegria de 
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| [tal para et Ni  desigiado, rd ta der 


“DOMINcO 2 DE 


120:000 acções de 1005000 réis cada uma, ou 133:338 
toa ac ce de 908000 pd libras ou Fer francos. 
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da areias 

as , 800: 0008000 réis ás operações “do credito 
agricola no o cpnfintodo, e ilhas adjacentes. | 

2.º 8 00:0068000 róis ds “operações do credito 
comercial 

NO ULTRAMAR 
14% 321, 200:0004000. réis. ás o parAõSai de credito 

coramercial. ” 

4.º 350: 0008000 réis ás Patqer de credito 
agricola. 

5 ip piano E ás e ag de credito 
movel. no olzo To 

6. 50: 0008000 réis 20 fundo de. garantia para 
os primeiros 1.000:0008000 réis de « operações do cre- 
dito predial. 

Art. 6.º Em quanto As operações do Bsssil 


e 
ps viso- 
te emy pregad Das Ópera praso de | n 
credito commercial no'reino e ilhas aaja tado 
ps rn tender ) som nr ab vBsola; 
fria ad co adm miniiração teglas | 
E do com O de álu 
gl oe ER ada À E a RBURo + dás co 
designadas Pontas sta td e isa 


hs 


at Virecs indicados! 6 bstg: | ionad 
Art, 8 a reserva 
go Sa tal gi Eoiiado calo er iai 
000 “réis cont roferen: 
a lstánidea AA era Ú 
11 S1º Ofandode reserva perajformado, des a 
ducto de uma percentagem deduzida dez l Agora iqui; 


PB | dos ; annuaes, divisiveis elos accionista 
o e palo conselho de a dministração, Picha Entes 
lucros excedam a 6 por cento;' e por qualquer premio. 
de EE eua o Banço realise am futuras emissões, 
fundo de reserva .é destinado a fazer 
face à ilgacs eventualidade, ea assogurar aos ao- 
pi um dividendo annual de 5 por cento, quan- 
Eq qualquer dos annos economicos “do Binoqçs 
suas operações não prstaea este lucro. ss. 
CAP ITULO 1 DI cs 
DAS OPAEAÇÕES 1 DO BANCO | XO RRIXO R ILHAS ADJACENTHS 
FE OR ENA a E! 


db 
no reino ada ia is todas Era 
ue tenham por fim pôr o x 
'dustria à agricola o à e das demais indu a e ella liga. 
pa nba. Ps Sue ioses tt apre tm - 
Lº Fair é TERES ao governo, ás camaras 

| municipaes, ou a quaesquer estabelecimentos, publi- 
cos legalmente constituídos, ou a companh ias, em- 


|prezarios, ou empreiteiros e agricultores, éspecial- 
- Imente destinando-se esses emprestimos á aberturade 


estradas municipaes, fundação de fabricas e estabe- 
Tecimentos : a ricolas, colonisação d' esta natureza, ar- 
roteamento E) terrenos, trabalhos deirrigação, drai- 
E em, esgotamento “de pantanos, plantação ou se- 
teira-de. arvoredos, ou quassquer outros traba- 
lhos dirigidos a beneficiar o solo, promover os melho- 
ramentos agricolas, auxiliando & salubri dade. publi- 
ca. “Taes emprestimos serão garantidos por bypothe- 
ca, penhor siifficiente ou fiança idonea, e poderão ser 
a longo ou curto praso, com juroem relação no estudo 
do mercado, e serão reembolsaveis, por annuidades, 
ou por um só ou mais pagamentos, em epechas de- 
terminadas, conforme se conventionar ; io 

“2.º Promover estes e identicos melhoramentos 
| | agricolas, auxiliando a formação da: sociedades ou 
companhias.a isso destinadas; 

3.º Descontar letras ou obrigações do agrical. 
tores, a curto praso, devidamente garantidas ; : 

4.º Abrir contas correntes a agricultorês, com 
segurança de bypathera ou sobre Feeihos, de deposito 
warrantes, con ecimentos. ou outros titulo os de valo- 
tes é efectivos ; : a , 

5, Faser cobranças por ia de lavradores , 
mediante commissão,  encarrégar- -so da transferen- 
cia de fundos destinados ás operações agricolas; |, 

- 6º Fazer adiantament tos em cad em di- 
nheiro, para DcopTo Pi ou Pp DRA E dadas as 
precisas arantias; 030 sup, LoemeA” h na 

7º Auxiliar o esgotamento de pantanos, a irri- 

gação, ou a drainagem, seja por  pnelo de om progti 

mos as pen uses, OU Seja x corporações, ou a associa- 
de proprietarios reunidos, ou | compaubias 

o creadas; 
x ) 8.º Emittir, salvos os. piitgos a Bsneido 
Portugal, no reino e ilhas, 


: a dota Peptieltar eis. senior seda 


4 Bau! 
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O QPdOÃ úro ou prá Inaes 

atharina 5 du inco mezes não 
ço Ú di ria kr pão tive ou 
A que dia bésia ', Inag mava o, gd Pr 
a o qu o p Siga predáuto, oi 
Pe pf à 7 ojos pé [7 emo ao 2). A 
aa vozes Yinha-mo Á imaginação que 
ella. gpelomaçia sr. — Oh, Jon, como fo Jem 
ra cousa? Isto é. bonito de mais. Jara 
«E. mim. Nada, ci: » nada Ef à... DÃO pos LA. eso “aceoitar 
am relogio ão bonito, — Então E Sia e 
a recebel-o, 6 É ettia-lh'o 'o n'u m bolso do a aven- 

tal, Rato he F Had, ea Pg Ma 


A utras vezes i imagine va: a tio 
into erguendo as mãos e dizendo- 
me : — Ai, meu Deus, a 


do vejo eu que me 


tens muito amor ! — E & poça ld = 


E t eia, ( e á is gp 
za mm a Bjs 


prá de io inio a pe ás dor 
GENOA RO, 

e ua dm a ida nação | 

quanto aim trabalhaga, pensando 


at rt mo 


na inha plage Sieg ve EMA, der 
PASSA que costumava, pelos, principios de 
novembro. Não começou por né es, mas or 
pa fein sata, E a Fim algun ias 
cabiram todas as folhas, a terra , fez-s dura 
como pedras, e tudo se cobriude gelo! te, 


calçadas e igra Foi Br 
esto anno, açom mbator O 
porta estava à 


ha oa, 
doe 
a 


pego dps 
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| rá igualmente fazer as seguintes: 


, tureza ; 7 es 


8 | isso lhe convenha go: 
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AGOSTO | DE 1864 


de 58000 réie, 104000 réis, “208000 nóis; 508000 réis, 


8,1004000 róis;. porém a totalidade da emissão não 
poderá exceder 20 duplo do capital destinado para | 
esta secção, representativo das operações de credito 
agricola a curto praso, a ste pd nos numeros, 
| pretnts At 


e assim | 
V 1 


eus titulos commerciaes & ordem com praso 
Xo, que não exceda a doze mezes. Não poderá po- 
Iróm descontar letras ou papeis de credito, em que f- 
tgurea firma do dlseriádon do Banco, do vice-gover- 
mador, de algum membro do conselho de administra- 
ção, ou do conselho fiscal, ou “de sociedade em que 
elle tenha parte, salvo se exsa firma for a mais do 
que o numero dar exigidas pelos regulamentos; 

8º Negociar letras de cambio ou de bottomaria, 
e operar transferencias de fundos entre as praças na- 
cionaes ou estrangeiras; 

p Descontar cedulas, ou outros titulos de divi- 
da do Estado, ou de estabelecimentos! e repartições 
publicas, pagavois a a gr corto nunca Engiorylsione 
Meses; pibrooisai d 
* Fazer emprestimos. sobre penhoros de « ouro, 
prata, brilhantes, sobre titulos de divida publica 
com vencimento de juro, ou acções de Bancos e com- 
» | panhias acreditadas, que tenham preço cotado no 
mercado, 'ou outros quaesquer titulos de credito qu que 


rê resentam legitimas transacções; 
Rui Tg Rey Co Ei "sobre penhor de generos | 
a mercadorias não sujeitos a corrupção, ou sobre as 


mesmas mercadorias ou hexiença vsansiguadõé no 
Eua qua de 


der do Bt 
mo; n ENT A ef 
ia rol raid 
al E estabolpcimentos tão 


cento É (+ ora id 


mos ROM indivi ida 


s “devidas 
Arg trial, sobre hypo- 
enhor/de «seus. reincto, E) 


No 190 uti + OU Po 
(o qual. 


tar ar, gara 
quai) PE ne pin DSi A 0 dg0)) 
verno, ou os estabelecimentos € rã na ii 
devidamente aut ini 
e 8 Compra! race ses pre 
“titulos de credito ou roprie- 
dentro 


comm " o convent = 
ciosos, pidras) precio 
dades, e de dio semp e aspira 
ou fórá dom 


mina 
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2a E o mi til e a “premio por meio. fãs AR 
tas correntes, letras ou promissorias, com juro SOB 
rencionado, e nunca.a; maior praso de doze, mezes 


15.º Encarregar-) -BO da emissão de titulos « e di- 


vida publica, por conta do governo, recebendo vom- 
missão ou Compensação correspondente; | 

“+ 16.º Comprar 'e vender acções de Bancos o de 
companhias, fundos publicos om outros quaesquer ti- 
tulos de credito, de facil realisação ; oz 

17.º Fazer cobranças por conta de terceiros, € 
receber ou pagar coupons de Juros ou dividendos, 
vencendo por isso commissão ; 

-18º Ter uma caixa especial para: deposito. e guar- 
da de titulos e papeis de gredito, metaçs. preciosos, 
joias e outros valores ; 

19.9 Emprestar dinheiro sobre cascos de navios, 
mediante hypotheca especial ou garantia adequada, 
não Senda o as tres quartas partes do valor effe- 
ctivo devidamente | seguro contra sao os riscos ma- 
ritimos ou defogo; 

“20. Estabeleçsrá caixas economicas no continen- 
te do reino e ilhas adjacentes, sem pre uizo do privi- 
legio do Banco de Portugal. Os da d'es- 
tas caixas economicas serão submettidos à spp 
ção do governo, 

Art. 11º Além d'estas operações o Banco pode 


a 


- 


1.º Auxiliar a construcção de decntalom de fer- 
ro 6 de estradas geraes, o as empresas de edifica- 
ções urbanas ou de navegação, seja-creando ou or- 
ganisando essas empresas, ou seja unicamente subs-: 
orevendo para acções de companhias d'esta matu- 


1183 


“2.º Vender ou dar em garantia de: emprestimos 


os titulos, acções, ou valores adquiridos em virtu-| 


des d'estas: É at ou trocal-os por dntros quinto 


SM 03103 Som aurfs tnguil 
“8º Emittir' titulos fiduciarios ao portador, éb: a 


eeder as tros quartas par dry creditos 6: 
Li cc Ena virtude das oper 


uist- 


denomina pago de obrigagões as Banco Nacional Ul- 
tramari » pórém a aua “impor tância ni) o poderá ex- fa 
t 


uso MTMGMG DO Megas o *)« um ssa AEE tado 4u3)1 
desapparocia; a lenha estalava no fogão; ardia 


Fi Ri ag cas iu despo- 
e Da a ga nhãs apressava-me a las do 
vidraças da Nisa com agua quente; mal feçha - 


na IA o ND das Praias gue » atiram, 


são | 45445 


vi bd € Jia 


“ip 4! AO 


nam homens! 
Então. PU per “eu ana psi e ici 

a pensar no que: elle dizia. Imaginava 05: nos- 
da soldados “em marcha, a correrem | ara 
acuecérem, . Mas vinha logo a a ideia de Cat NTE 
na, é depois tenho reflectido muitas vezes que 
quando um homém é feliz, pouco lhe importa 
rr dos outros, principalmente na mocidade, 


berta um Eitâito, di =") o DO CAE que é quando as paixões são mais fortes, & 


Aintios do de si il ova 


| premios sobre o seu ca 


RE do nego do » fogo, di Eri. | 
8 


das mada jas, empresti*| ESL 
' 


| 'bido em Paris o rei de Hespanha. 


des 


= o As 1 


E | due ecc "uou! ada 


Os SnrS. Qssignantes gozam 25 p. ndo 
“bem como as publicações hitt 


tituirão garantia privilegiada, para os encargos das 
referidas obrigações. Estes titulos vencerão juro 
[ fixo, à 6 terão amortisação em 'epochas determinadas 
com adjudicação de premios tirados ú sorte ou sem 
ital nominal, e serão assigna- 


dos polo governador. Nos referidos titulos | , jo de- 


| elaradas as condições de emissão, as vantagens e ga- 


| | rantias a que teem direito; e esta emissão terá lugar 


5 por Series, sob. plano enviado. antecipadamente ao 
| ministerio das obras publicas, commercio é industria. 


Art. 12º 0 Banco poderá possuir as proprieda- 
des. que lhe forem 1 necessarias no reino € nas posses- 
ões ultramarinas para o seu estabelecimento, pd 
cias ou suceursaes. 

“É Mrs dos 


secção 3.* 


Dar operações de credito movel: 
Art, 13.º O Banco Nacional, Ultramarino pode- 
ae fazer no continente do reino 6 ilhas adjacentes t to- 


a) 


pectiva secção 3.* do capitulo 4.º, quando ellas te- | 
nham relação directa ow indirecta com ascolonias. | 

& unico. N'este caso, porém, o capital applica- | 
doa estas operações só poderá aahir do designado | 
para operações similhantes no a Cc 


ont io 


da politica extenie! i 
poa daroda,stp isd-sadi-seba 


q 


o Revista 


a 
... 


“designadas no artigo RBS [o pn testo. caso cons-. 


0 rio 
9 
E » 


0. 
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eo ; [o 


' 
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Lady nf 


Parece-nos que n'isto se podem ver sympto- 
mas que favorecem a E police indicada. Mas 
como não é essa uma questão que surja de re- 
pente, porque pede largo estudo mesmo 
áquelles que julgam ter fechada na sua mão a 
chave de todos os segredos da politica, pore- 
mos aqui ponto ao que de mais importante nos 
diz a politica do dia sobre os festejos em honra 
do esposo da rainha Isabel, recommendando á 
attenção do leitor um despacho telegraphico 
E damos hoje na respectiva secção, datado 
e Pariz, no dia 14, e em que se falla de es- 
treita alliança e entre: as nações latinas, e da con- 

versão do Mediterraneo em um lago, latino. 
E por ultimo transcrevemos sobre esto 


das as operações de credito movel designadas na res- assump to o seguinte periodo da «Patrie», que 


ER deixa de ser lisongeiro | para nós : 

“<A Hespanha está “destinada | a ligar-se 
mais estreitamente : 4iPrança, a seguir o exem- 
plo d'essa Italia, que ainda não reconheceu, 
mas que breve terá de reconhecer) “para não fi- 
car atraz das grandes potencias orientaes, se-. 
guindo« o exemplo de” Portugal, que com um 
territorio muito limitado pôde tomar um lugar 


| nobree digno nos congressos das nações. Bre- 


à Bhamulo do mão, por hoje, á questão ger-| ve esses grupos de povoações, que a identida- 


eza, porque nada-ha ainda, 
aver, quea resolva; salvo em 


pimáno-dintinhaga 
nem já: podia-ha 


theses maisou menos aceitaveis, começa-: 
[remos prendendo “ocomeço d'esta-revista com 


de de origem e à communidade de raça já de- 
veriam ter reunido, se acharão natural e estrei- 


theorias mais ou menos: ambiciosas, ou em'y-| tamente' alliados. O 'Mediterraneo será então 
o que a sua mesma situação indicava que devia 


ser um dia «um lago latino», e o que tambem 


o fim de e nião era ais do'que um desejo, será como as' 


rg pe que tera feito surgir no “ce 


bro da 


reios nem;reforçam nem attenuam. ob sodpra 
“o>aPensou muita gente, creia 
mão -fô; ra estranha ás” prsticas familiares do 
tdo belgas “com o imperador. dos france- — 
, em Vichy. -Eiquem assim ensou 

ta agora 86, “por «ventura, «certas ii “que, 
teem com a mesma questão, não. con- 
tribuirão para o esplendor «com que é rd 
oba 
el dE a des “que o acolhimento feito em 
Madrid À imperatriz Eugenissó podia ser pa-| 
“| go com: igual sacolhimênto “à magestade ca- 


tholica na obortar de França: Mas “quem se 


; | porque-a raça oirasicia é um ramo: mnito 
'| consideravel da raça latina de que se quer fa- 
zer como um só feixe na Europa, e que se 
quer levantar no novo mundo à altura que 


| tem a tem a raça saxonia, para que esta não seja | et 


indispensavel para 0 bom exito de grandes |. 
commettimentos que o futuro possa aconse- 
lhar no:caminho do progresso. 

“Note-se que antes de começarem as denin- 
telligencias «entre a Hespanha e o Perú, houve 
quem predissesse que antes de cinco annos ve: 
riamos fundar-se em Lima um grande impe- 
rio pu desgo gpa o Perú, » a oligo eo 
Chili snian! 

"Pois esta. bypotheso peaurçõ é hojas por oe- 
Patti “da viagem de D. Francisco de Assis, 
e não faltam atinados politicos: que a tenham 
por muito menos arrojada oo poderá pa- 
recer a espiritos auperficiaes. 

Ora, se o governo do: Porá era ed deter- 
minando-se 'a mandar à Hespanha um diplo- 
mata encarregado de resolver a questão das 
ilhas Chinchas, foi em consequencia da in— 
sistencia de esforços feitos: para isso por M. 
de Lesseps. “E oque sediz para quem o quer 
ouvir nas altas regiões officiosas de Paris. 

“> E ainda mais. O gabinete francez quan- 
do mandou aoseu representante em Lima as 
instrucções que lhe indicavam caminho que 
seguiu: á risca, já não tinha a menor duvida so- 

re as ções da Hespanha, porque d 'ellas 
tinha tomado conhecimento de ante- poe 
Note-se tambem que essas: inhanipõos, alta- 
ente conciliadoras, tendo sido: commiunicadas 
o-presidento «da - republica peraviana, não 
de este deixar de acceitar uma conciliação 
acilitada pela amigavel intervenção ds Fran- 
se que de certo era concébida em termos que 
| magoassém hésparhoes nom: peruvianos. 


emma ss) , 


nitido aid pa falta experiencia das gran! 
ibbriag ovdrosob sbisdomonb moh estoieos 
| sho Depoidas gésdas, tanta er eahiu que 
5 Naga nei não ram passar nk costa dos 
intro Ventos. Tive receio de não poder ir a 
ia de Cathárina no dia dos seus annos; mas | o 
s companhias de infenteria aahiram com 
| alviõas, ki talbaram na Petas enduredida - ima | 
m és carruag ens, 


dos QL ATOTA ob sóguat'/ E. 


fin iodo js de 
Entretanto aproximava-se oanniversario na-: 

«| talicio de Catharina, e a minha felicidade « cres- 
[cia à medida da apróximação d'esse dia. Eu|do 
olá tinha os trinta e cinco francos, mas não sa- | dc 
bia como havia de dizer ao sur. Goulden que 
| ori comprar: o relogio. Quizera que fosse 
| tudo um segredo profundo, porque era cousa 
e nem queria fallar. ums 

1º ] inf, na vespera, das seis para as sete 
ras da tarde, estando a trabalhar silencio= | 

| sos, “com a lampada entre ear im de repen- | 
|toa minha a Ga é disso: mp 6 (AÉMiay 


di 


pagão otré 
VOIv, “o Si 
ado comprador gou eu. | 

Então levantou-se cheio de pasoniBADA melo 
rei do bolso os trinta é cinco francos e pul-os 
at à banca do trabalho. Meu mestre não tic 
rav; os olhos de mim. bn vpar on obro qsbio 
“> Aqúillo, José, não é um relogio para ti; 
do que tu precisas 6 doutá relogio grande quo 5 
te encha bem o bolso, e que indique os segun- 
dos. Esses relogios pequenos não são bons 
senão para mulheres. — 

Eu não sabia o que havia de responder. O 
snr. Goulden, depois de ter reflectido um pou- 
co, diem, sorrindo : 


Bem fei, boni sei; agora entendo. A'ma- 


tlanDo pp qMnev;oo ob & 


E 


Ê nha 


palavras de Luiz XIV «já não ha: Pyreneus», 


politica viagem. do r verdade baseada na affinidade de raça e na 
ER atra liandega, gm sob ne E 4)) panha: nois campo nd usos estos communidade de 


o de interesses “à de duas grandes 


nações.» 65 vabizo VA 


> Passando agora uma vista rapida ás 


alEaicad eus compa rasões para isso, que a questão mexicana: noticias do ultimo Correio, para começarmos: 


pelosinottos visinhos diremos que o que mais 
eai a assitir hespanhola actualmente, 
rem do' Tei-e5poso, são as noticias 
o puma esta da inauguração do caminho: 
Ildo ferro d 3 do Norte, | que liga Madrid com Paris, 
atravoi ndo os Pyreneus, « e cujas obras são 
erdadeiros monumentos para os fastos das 
Cito modernas. Este solemne aconte-: 
cimento tem atteúuado um pouco a força dos: 
debates contra e a favor das tendencias demo-' 
| rios que por lá se manifestam,obedecendo 
ao impulso de e ideias que ha alguns annos se 
ira asi toda a Europa, mormente na: 
Austria onde se quer sublevar o Veneto e a 
Hangria, na Italia ondese aspira á unidade 
[absoluta fundada nas ruinas do poder tempo- 
| ral do Papa, e até na Russia excitando os de-: 
fensoros a independencia. 

"Os jornaes francezes dão toda a gente . 

séoocupada em Paris com os festejos do 15: 

do agosto. E quando se dá ao povo o panem' 

ice; do Juvenal, não. tom ello tempo 
para. pensar em mais nada. 

Da Italia o que se diz de mais impor- 
tancia é que com effeito se formará n'aquel- 
la peninsula, como já dissemos, um par- 
tido politico liberal-moderado, apoiado no 
elemento militar, defensor decidido da allian- 
ça com a França, “com cujas sympathias 
conta. É pelo, que diz respeito à questão de 
| Roma só sab bêmos por uma carta de Paris 
que o general conde de Montebello já re- 
cebeu ordem para voltar a pôr-se á frente 
do exercito de occupação de Roma no fim: 
de outubro, levando as seguintes instrucções; 
evitar todo o conflicto com a côrte de Ro- 
ma, estar em boas relações com o cardeal 
Antonelli e com monsenhor Merode, e ata- 
lhar qualquer movimento contra a soberania 
temporal, tanto no exterior como no interior. 

Acerca do novo elemento de complica- 
ção que surgiu na Allemanha com a oscu- 
pação de Rendsburgo por tropas hannove- 
rianas, incidente que tem causado alta agi- 
tação em Berlin, e fi aliando a ver 
nelle, não um projecto “de conquista, nem 
uma inspiração de M. de Beust para súsci- 

tar dificuldades a M. de Bismark, mas só 
uma consequencia do estado de perturba- 
ção em que está a Allemanha' iodo que a 
Austria e a Prussia deram um lamentavel 
exemplo calcando aos pés os. principios. do 
direito e da justiça 

- Para: lrecimento da questão da Ame- 
rica don m-nos os ' espachos adian- 
poi nada esclarecem. 


nhã fiz up Cat barina. 4 
trabalha vas de dia é 
isão, y SU NÃO juero 0 aj 

RE Gui dia 

, en, ag e de todo 
gafito, mas O relogio pie Catharina, é 
ao múito contenta: edi por tel-o p nba do: 

Se o o senhor n não aceitasso o “dinheiro, affigir- 
mois a túnto como se não me vendesse o relo- 
| gio. 

Não 1 replicou. Pegou nos trinta e cinco 
francos; abriva ga a escolheu uma bonita 
cadeia do “aço co “duas chavinhas de prata 

to, ep pol-a no relogio - Depois fechou tu- 
Risada fita cor de rosa. Fez tudo 
pi E enteada como enternecido, e por fim 
deu- me a Caixa. Na 805 Dio 
a Som um lindo presente, José. Catharina 
deve ter-se por muito feliz p por ter um namora- 
do como tu és. E” uma boa | rapariga. Agora 
vamos cear; põe a a a meza, em quanto eu vou 
buscaraceia. 
— Depois tirou o sur. Goulden do | armario 
uma | garrafa do: seu vinho de Metz, « que guar- 
dava para as occasiões solemnes, e coamos 
ae | DU Odo dous camarádas, porque durante 
do o serão fallou-me contir gia te no bom 
tempo da sua mocidade, dizendo | que Já tinha 
“ |amado o uma sqgteco “as qué ho ano! 92 ti- 
partido para aa lova geral de trop as, por 
causa da invasão dos rh ianos, é quando re- 
grestou a Fenetranpe cha ti A achado casada, 


cousa muito natur e nunca ti tinha 
tomado à Rberdade de ha Falar do seu amor; 
mas isso não impedia que se conservasge fiel & 
memória. Meu mestre falava com ar 
gravo. Eu escutava-o rd Cathari- 
E e foi só ás dez horas quando ERVA a ron- 
aés nd as sontínellas dos vinte em vinte 
: i por Ri grande frio, le atira- 
pedi para 0 fogão, « e formos emfim, 
“pinto 8%: 


Ami está Hoigo 
Gde ; guarda 
dinheir iro. 


EV» 


(Continúa.) 


ia do apparecimento de 1 
O dasentranhas da 


ro, arran- 


diocese resolveu 
je ha muitos 


nnferir ordens maiores 
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À (uar fo im 
BIO qu Tnnar - 
terrou n'um sitio proximo do 
de somma de dinheiro. Foi estê padre parar a 
uma das: Antilhas, onde confiou de um hegpa- 
segredo do thesouro. Pouco 


BRAGA 18 DE AGOSTO (Do 
correspondente) —Continuarei hoje a noticia, 
que principiei ha tompos, relativa ao traçado 
da estrada de Braga a Chaves. Ficou a men- 
cionada noticia no ponto em que fermina a nhol, seujcriado, 0 
primeira secção, pao traçado que segue am poi og toh para a Europa, e, 
margens do Cávado; referir-me-hei agora á | demorando-se pouco nasua jarra. natal, dahi 
segunda secção, que principiá em S. André | vejo, tambem fugido, para Portugal : )- 
de Parada e termina na de S.. Gens de Sala- | rando-se pelasproximidades de Chaves,fez co= 
monde, tendo de extensão 24,2200, * | nhecimento com dr individuo, ao qual com- 

Em seguida à freguezia de Parada atra- | rmiynicou o segredo que trouxera das Antilhas. 
vessa o traçado a freguegia . de de + Foi este individuo, cujo nome ignoro; que; | 
Caniçadas, passando. muito proximo, dos'lu- | munido dá competente licença, pero prádedd 
gares de S. Miguel o Toncedo; desda o meio | ha dias, & anthoridade administrativa, tollicr 
da freguezia do Parada até ao lugar de S. Mi- | tando. a presença d'ella na excavação à que ia 
guel o traçado é um pouco difficil, vindo-o a | proceder-se, com 0 fim de procurar a escondida |, 
ser igualmente a, construcção da estrada em | riqueza, 

razão da desigualdade, bastante notavel, do | “Procêdeu-so à esgo trabalho, Levantou-se 
terreno; todavia, procedendo-se ao projecto | uma pasada lagem e debaixo d'ella encontrou- 
definitivo, poderá o traçado - aproximar-8e | se — terra; excavou-se e a alguns palmos:de 
mais da margem do Cávado, por onde se-co- | profundidade encontrou-se — barro; quando a 
lherá melhor resultado, Quanto ao perfil lon- | excavação chegou aos sete palmos de profun- 
gitudinal, desde a sahida do Braga até Sala- | aidade, encontrou-se, Bnalmente; — o desen 
monde, é sempre o melhor possivel, . gano de que nada estava alli escondido. 

Passada a freguezia de 3. Mamede de Ca-| “Em vez do dinheiro que se procurava, ap- 
niçadas, segue à directriz, atravessando as fre-| pareceu um desengano; e é este um thesouro de 
guezias de S. Martinho de Ventosa, S. João | orando valor, quando 6 que'b entontra sabe 
da Cova, a da Senhora do Rosario de Louredo | aproveitar-se d'elle, | ) 
es. Gens de Salamonde, , “Ignoro se será d'esta opinião o sugeito que 

Na primeira d'estas freguezias pasta 0 tra- | procurava o dinheiro, Tenho as minhasrazões 
cado proximo do lugar de Bouças; na; segun- para desconfiar que não. | 

da passa 3 metros á esquerda do lugar de| 
Castro e d'aqui segue torneando, o monte da.| centaroi ainda a esta carta uma moti- 
Senhora da Conceição, que, defronta com; a) cia bibliographica. 
serra do (Gerez, da qual apenas distaráem li) Talvez que alguns-notem a improprieda- 
nha recta cercado 400: metros.;,, | de do:lugar; se semelhante reparo fizerem, res- 

De grande proveito seria para as caldas | nonder-lhes-hei que não me sentindo com pulso 
do (Gerez que a estrada fosse construida pela; para fázer uma analyse, isto além dem fal- 
margem esquerda do Cávado, pois que, admit- | tar o tempo necessario para uma leiturá refle- 
tindo mesmo que nunca se realisasse um ramal: otida do liyro aque-me vou-referir, limitár-me: 

para as caldas, todos se aproveitariám da ea-)| hejtão sómente a dar uma «simples noticia; é, 

trada, e só teriam a transitar caminho. Mau) n'esse caso; parece-me inadmissivelo reparo. 

na extensão, proximamente de 6 kilometros,) «O christianismo eo seculos, resposta: á | hospital 428 doêntes—entraram 129 =sáhi= 
distancia esta que nada seria em comparação | obra-de Mr. Renan «Vidá de Jesus», por João | ram 103— falleceram 12 — ficam existindo 
com a que hoje percorre tio grande numero, Joaquim de Almeida B , Com estetitulo| 442, 4” sed grado se 
de, pessoas. is au ab; “| sabim, há pouco dos prelosdo ánr. F. G da) - Náenfermaria da cadeia existiam 5-—en- 

- Quem bem conhecer o mau trilho dos.ca- | Fonsaca-úim -volume que, não obstarite conter: | trará 2 —tahiram 2= ficam existindo 5. 
minhos que conduzem ás caldas do Gerez, |imenos de duzentas paginas, eu julgode bass) |. Nováã rua. A rua noy “da alfandega 
admira;se; por certo, da espantosa concorren- | tante; meritove muito digno «dê ser collogado que deve ligar a rua nova de rd com 
cia que ainda assim ellas teem, -' À mama-estante' de livros escolhidos. “sas dos Inglezes e de Ferreira Borges, e cujo 

om a prompta construcção da estrada de  Eo'sur, Almeida Braga beim conhecido:| orçamento foi submettido 4 approvação do 
qe vou fallan 0, Braga tornar-se:ha abun- já-entre nós como poeta lyrico -e-drâmafico;:| governo no ia 6 do corrente, E ep: 
ante em muitos generos de que actualmente) todavia; quersme: parecer quê esta suá ultima| mento total de;460 metros, distribuidos em de- 

é escassa. qeu b atooi ob - 1) produeção'ocolloca muito acima dos creditos| clives suaves, que não excedem '3 por-ceénto. 

Não fallando já da abundancia de Traz-os- quejá gozava; comomoço devvigoross intel) | A largura projectada é de 12metros, sen- 
montes, de que tiraremos graridissimo provei-; hgencia, ilustrada e enriquecida com aturado'| do 8 pará em Bão ou calçado e 4 para 
to, com vantagem de ambas as provincias, lis) estudo. aa “| passeios. dc +, ) 
mitar-me-hei a apontar alguns dos productos) - Sea iminhaopinião pudésse terálgum va-|  As'obras de-arte; além dos:canos de 'des- 
em que mais abundam as freguezias que men- | or para-com oenr.-Alúieida Braga, não 'du-| péjo é dos muros de supporte, são umá ponte 
cionei acima, e que pertencem ao concelho de;| ho 

Vieira. vantagem o seu talento se; furtando-se ás ca=| rua, erà-Miragaya, nma pônte vi 


vidaria: aconselhar-lhe qué-empregaria-com | de folha dé ferro que fórma a y da 
ucto na cal- 

São estas Íreguezias poço abundante em riciasdas musas; so entregasse idespreferencia!| cada dos Banhos e uma escada que põe em 
cerenes, mas, cm compensação, são bastante, | 4 trabalhos do genero | a 
ricas de vinho, agoito) mel; batata, casjanha, | dedicou; vs:  obidau pas nsvid ho cast] Franoiico. ae edi 
etc, devendo-se ainda acroscentar que não são |  A-sóleitura-do titulo ddixa adivinhar qual o Acaltura da ponte de ferro é de 4metros e 
pobres de madoira, tanto de construcção, co-. aideia fundamentaldo livro-do sur; Almeida | asua abertura de 6;.a altura da ponte via- 
mo de queima. a). t “| Braga, livro substancioso em doutrina 's-dé | ducto é de 92,45 e doB metros a abertura. 

Us lavradores d'aquelles sitios muito sejin- | fórma agradavel por serescriptom'uma: lin=| . Toda a obra fui orçada em 123:0435180 
teressam pela proxima construcção da estra- | rtispem correcta'em/um estyloigual,ameno-e:| réis, entrando, n'esta quantia a verba. de réis 
da, eno que mais fallam é no transporte das, | facil, qualidades 'estas múito -«apreciaveis em:| 15:1235460 que custarão as expropriações, e 
lenhas, que hoje vêcia apoderecer, sem que te- qualquer escripto, mas-que julgo serem hoje fazendo-se o pavimento de 'empredado. Sê o 
nham cobsumojalgum,(ao paso que entre nós | indispensaveis em obras didaticas.. pavimento fôr construido com parallelipipados 
é bastante sensivel .& sua falta; .o que as tem | de pedra, de Canellas, poderá custar toda a 
elevado aumalto preço. as! ot 1 OTA obra 128:3745470 xéis. vo o 

O transporte d'aquelles productos é actual. VIANNA 19 DE AGOSTO--(Da «Auro-| , Regata. — Deve ámanhã ter lugar, 
mente bastante caro , em consequencia dos 0 
pessimos caminhos porque tem depússar-se, 
razão esta que obsta a que elles aqui afluam, 
dando abundantia ao nosso mercado e rique- 
za ás terras: d'onde sahem, 
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brada feira da Agonia, que: annualmente tem 
lugar n'enta- cidade. vou) afé 482 horas da tarde de hontem estavam ma- 
“Em consequencia. do:muita que 'hontem | triculados 3 escaleres, da 1.º classe ; 8 barcos, 
DA 9 --| Choveu; esinda esta-madrugada, notou-se,co-| da 2.º: e, 3, escaleres da 3.º 
A povoação -de Balamonde, Pobre como é, | mo era de esperar, uma certa diminuição  na| .Ais noticias que já demos do programma 
póde ainda tornar-se muito florescente; quan-.| concorrenpia de povo. Apésard'isso, tem' sido | d'esta festa fluvial acrescentaremos hoje-o res 
do seja contada com uma boa, estrada, pis) hoje imuitogrando a afilúencia de feirantes, | gulamento que para ella foiestabelecido, é que 
que mesmo hoje, não: obstante aruindado dos | devida Jem parte ao: bello tempo que; fiz é: a) em seguida publicamos: | 
caminhos, são as duas estalagens ou vendas, ser sempre este segundo dia de feirh:o mais: o Axtigolº A regata será composta de tros rcor- 
que tem aquella povoação bastante frequen- 
tadas por passageiros, especialmente almocre-. 
ves. Isto denota a, grande concorrencia. que, 
virá a tor esta estrada; o, | 


092230 cos:| | 


=iasruraes d'esteconcelho, 
|» "Constamosque hoje tem havido um 'sofiri- 
vel movimento nw feira, notandose, não obs=| 


socios do Club Naval Portuense. . 


J 


lhe- ú 


que ultimamente se | conmunicação amova rua com a igreja de S.' 


ra do Limas:)==E' hoje o segundo: dia daitele- | como já noticiamos, a regata promovida pela | 
Sociedade Club/Naval Portuense,e para a qual | 


'concorrido, sobretudo pelospovos das fregue- idas em que tomarão parte.as seguintes classes de | 
1.º Escaleres do quatro remos, tripulados por: [mu 


Art, 22.º A commissão das regatas deverá achar- : tem jdesme nti 308 


tos de restabelecimer 


Amtonio Nunes, entrevado, na rua da Ale- 


se no sitio da Cruz de Ferro, ás 4 horas e meia da d at ; * 395, n'uma ilhacasa n.º 6,..... 8500 
SE rd 1 tear to dos cony k rifrida Rosa de M 
arae “y o RE A dá om pe > Ler ' hente uma parte da impré | & ERA Ver 15000 
) à EEE à tá So FocaDe be | Anton » de Castro, rua dos Marinheiros 
E acata sa del 14 em a ETA eba de pena 8500 
€ » | : os&yncintho de Abreu, octogenario; na 
a feira 6 font dad nesMEo co fundam Pão S. Bento da Victoria n.º 82, 8.º an- 
meda rata gos tripulantes. CSES À d AROS no eos nora o Gia» aloio jose co ccncess 8500 
a ções houvessem de effectuar- : - : 
d. CLABÓE se com a corte de Roma, quando aquella corte jul- | À osmia Gianna ceara Rio) Rui: 
cessa aporc ane sc asa gase indispensavel regular alguns dos Aisumptos, , E a as aiguolros, im pa, > a do 500 
CDC acao no ano asas... que fizeram objecto da concor ata de 91 de eva- A Maria Páixeia? .. a “escuna aa a ê 
reiro de 1848, e sobxG'om quaçs ge não. e Rito- thisica, na rua. nin Do OB... nã 8500 
mar deliberação definitiva, não se affastaria o go- A Silva de Roni d Câm — Janio tHa Flosas 
verno da legislação em vigor, nem dos principios da | ur. alma à do acintha Kosa, 4 
“ads ed = pe da liberdade, nem, do que deve á dignidade da nação e A 1” atp ag; sé das 18000 
Para — [velha de Aguard 18000 
Segundo as instituições fundamentaesmenhum | | Anão Dis Paribas Rictrelio colei: 
| | Edo arhosa Estrella, octogena- 
resultado de'taes negociações se reto rprd aaa rio, na rua da Ponté Nova n.º 20,2,º ana 18000 
Podes PELA Joson Hnsafuimazhes, 6 MasiadaC ass 
o ; “| o Mereês honorificas.—Foram agra- | MipmelBe 67 alte andas on re dO 1200 
mi José Ego DES nr DR Sara ra ciados com: q titulo do;conselho de Sua Ma-| A Leonor Ignacia rala DP ENGEARIE A é 
para aquelia exposição, achou filo perfeito o gestade os juizes da relação de Goa, Augus-| viella de 8. Roque-(ás Taipas) nº 8, 8.º 
trabalho, que encarregou o enr. Molarinho de to Henrique Ribeiro de Carvalho e-José de ca apareçe à Te. .o B500 
AoSRA medalha da expedição de Angola em | Y. sconcellos Guedes de Carvalho. ot Pa PRATA vir ii rua de P ss00 


agraciados : 
Com o grau 
Torre e Espada, o capitão do corpo do 


tulada «Elementos da arte militar». 


man - 


lho fos- 


da Associação Industrial Portuense e delibe- | Iytechnica — E 
n 


tes notícias: q 


quéllas representações 
Bem haja a Ásgo 
tuenes. major; 4 : ; 
Pó ta er fatal. — Vaio "n10860 es a bosta —: pi os ofiicines, com 3 
rúado-Heroismo,'e conton-nas que; ha dias, & | tes, 
explosão de um tiro, que se deu em umas obras |: T4diy 
io se estão fazendo na mestmã rua, arrojára, | divisão, vis 
por insufficiencia da, chniçada, uma pedra do | ftgo de 
peso Dre elo uaonaa, que, a grande dis-| 
tancia, foi sobre o telhado da casa do dito sor. | 
capitão Fonseca, é, árrombando o tecto & 
brando uma trave, foi cahir numa sala a dous. 
almos distantes deuma-criada, que estava a; 
impar os moveis, e que, coberta 
giu, gritando aterrada. - ego 
O dono da obra, informado do facto, ofie- | qui 
receu-se logo a mandar reparar os estragos, 


%o Industrial Por- | 


o 


gr 


nr Aboim. 
- Brigada 


A leehndis Augusto de Vascoricellos e Sá. 
Corpo do estado maior— Ajndante 


gusto Bon de Sousa. 


para evitar O perigo d'aquellas explosões, que, 


por isso mes no que são perigosas, exigem que. Machado. 2 Major, '6 “Capitão Ipridúndo” ein 


para-ellas seempreguem os indispentaveis rgs-| Guilherme Ignacio Basto. — Capitães, os tenentes, 
guardos. | ubost vb Bu Esto | Frandiroo afonnunto dunas Tvd Angusto, Fra 
JL QIUTISAS veiro e Ladislau Miceno Machado Alvares da Silva. 

| Estradas.—Em virtude da represen- Batalhão de CLvaHords n.º 3—Coronel, o 


tação da camara municipal de Gaya,ordenou, coronel, João Alves Pinto de Azevédo. 
10 governo -que sa fizessem-os estudos para a/º 
construcção de uma-estrada-que 'deve ligar a | do 
estação do caminho de ferro em Vallidares |PF8 
com a estrada do Corvo, e bem assim para a | dejn 
'reconstrucção da estrada do Corvo entre | cho. | | 
 S. Martinho e a Raza. x Batalhão de caçadores;n.º 11]-— Tenente 
- Façadas.—Hontém 4s 7 horas é meia | JoskAutinto do Sousa Chagas. 
da manhã, na praça-da Ribeira, por motivos 
que ao publico poucointeressa taber; 
rijão, Pê nome Manoel Carvalho, irado como 
um Othelo, deu duas navalhadas em Catharina | nel 
Romão, vende-leira de fructa n'aquella praça. | dade 
Mais feliz que Desdemona; Catharina Ro- 
mão sobreviveu e sobreviverá gos ferimentos, 
que são leves. Um é sobre uma costella falsa! tnciá Pereira Guillinos > 
do lado esquerdo e outro sobre o quadril, do | Navloreconstrul 
mesmo lado; 'mas ambos. 
extónsão de um centimetro. 


ira. or ARE. 
atalbho de caçadores n.º 9—Alfer 
fanteria em commissão, Camillo Au 


E 


| 


reira Rebocho; 4: + 
Regimento de in 


+ 


Ae J MR pro. 
fanteria n,º 15.— Tenen 


Carlos Frederico Búiz. 


liz resultado, ás aguas do rio Minho, | 
lher para.o-hospital da. Misericordia, onde 


nho», reconstrui 
estárema tratamento, ero-homém para a cadeia 


Por decretos de 2 do corrente mez foram 
de cavalleiro da Ordem da 


maior, D. Luiz da Camara Leme, pelo servi- 
ço que acaba de prestar ao paiz e notoriamen- 
te ao exercito, com a publicação da obra inti- 


1 Com o. grau de cavalleiro da Ordem de 
Christo, o alferes do regimento de infanteria 
n.º 10, José Antonio Bentes, em conside- 
ração ao serviço que acaba de prestar-ao: paiz 
coma publicação do «Manual photographico». 

Despachos. —Por decretos do minis- 
terio do reino de 10.do corrente: foram effe- 


as po 
ecretaria de estado dos negocios da guerra—. 
2:º direcção = Primeiro oficial, com 'a graduação de 
ado official, Joaquim. José Chichorro 
aduação db! | 
as Arn | 
Francisco Rufinó de Cárválho'Pros-. 
isão militar —commandaúte, O general de, 
isconde de Tavira. — Ajudante de campo c 
dante da referida divisão, o alferes do bata-| Sa 
lhão de caçadores n.º 4, Antonio Aúgusto Ferreira 
de cavalleria de instrucção e manobra 


ue- | = Ajudante de campo do commandante da referi 
a | brigadá, o alferes do regimento de cavalleria n.º 3, 


- deeampo do. 
caliça, fu-|| commandante do, dito corpo, o capitão, Carlos Au-' 


Estado maior de engenheria— Coronel, o tenen- 
óronel, Luiz Heretlano Ferreira, que contará a 
| g08; 6 antignidade de 8 de julho;proximo passado.--Córonel 
mandou tomar todas as cantellas e recauções | contando a antiguidade de 8 de julho proximo “pas- 
sado;o tenente coronel, Antonio de Azevedo e Cu- 
nha — Tenente coronel, o major, Carlos de Barcellos 


“Batalhão de caçadores n.º 4--Alferes, o alferes |. 
regimento-de, infanteria n.º 7, Viriato Leão Ca- 


te coronel do regimento de infanteria n.º 15, 


Regimento de infanteria n.º 3—Alfores, o alfe- 
um car— | res de infanteria em commissão, Manoel Antonio Pe- 


o tenente coronel de infanteria em disponibili- 


Arsenal do exercito Ofhtinl de'8 “classe,o ofh- 
cial de 4.º classe, “Fernando Antonio: da Cósta-Ps - 
reira.— Official de 4.º classe, oaspirante, José Anas- 


pouco profundos ena | dia 18 do corrente foi lançado, com o mais fe- 
| bag e sem 4 no asta- 
“Acabou esta, cena trágica, indo a | leiro de Caminha, o hiate «Diligente. do Mi- 
eaugmentado n'aquelle es- 
; | taleiro pelo habil constructor o snr, Manoel Pe- 


TRIBUNA 
supremo tribunal de justiça. 
Autos propostos para asessão de 23 deagosto 
| de 1864 | | 


estado 


*, — JULGAMENTO ORDINÁRIO. | 

N.º 10:601-— Relatoro conselheiro Sequeira Pin- 

to— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes 

Manoel Pinto Guedes Bacellar, mulher e outros, 

recorrido Antonio de Sousa Freire. Pio: 

N.º 10;666 — Relator. o, conselheiro Aguilar-— 

Autos civeis da relação do Porto, recorrente a fa- 

zenda nacional, recorridos D. Barbara Henriquetá 
“de Gouveia Costa e ontros. ' - 

CONFERENCIA | 

N.º 5:880— Relator o conselheiro Seabra Au- 

tos crimes da relação do Porto, recorrentes Antonio 

ias ues 


Pinho é outro, recorridos Antônio Marq 
e o ministerio publico. 7 

N.º 5:997-=Relator o conselheiro Aguilar=— Au- 
tos crimes de policia correccional do julgado de Al- 
bergariaa Velha, recorrente o ministerio publico, re- 
corrida Maria Maulina. 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 19 DE AGORTO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 
1 Porto, - Antonio Andrado iBetamem é outro—c, 
| Manoel Ignácio da Rocha e mulher—juiz Vellozo, 
| escrivão Pague UG. ps 
“Porto. * Manoól du Custa Rodrigúbs-2b. o cabi: 
do da '86 do Porto —jaiz Martine, escrivão Cabral. o 
Porto, Anna Rosada Silva —e Carolina Rosa 
Aernandos da Silva—juiz R, Abranches, escrivão 
rmento, 
- Porto. Francisco dos Santos e mulher—c. An» 
tonio de Oliveira juiz Gouveia, escrivão Mello. 
Penafiel. O rev. José:Brandão de, Vasconcellos 
€. José Mendes de Vasconcellos e irmão —juiz Lei- 
te, escrivão Albuquerque. 
| Ággravos 
Vizeu. Luiza Lameira—c, o'M, P.—julz Oli- 
veira, escrivão Sarmento, gsibo io 
"Fafe. José Antunes—c, Domingos dpemingues 
de Mello eo M. P.—jniz Leite, escrivão Mello. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
- PARA O DIA 2 DE AGOSTO 
Hppellação “crime 
a Valpassos, OM, P,—c. Domingos Lopes Six 
O. - , 


aut Da- 


do. 


major, | A | 4 ” 
| ggravos 

- Arouca, Domingos Digs de Freitas e irmãos 

e. Maria Caetana e filhos. 

Agueda, Thomaz Baptista Mar 


tenente | ques—e, Q M., P 


COMUNICADOS... 
es [o] alferes Al Ã o UE | that vos SALSA! jd 
e PT ' Fez-se hontem a pomposa festividade de No 
gu BO Robo | Senhora dá Oliveira, na igreja da, rea ETR 
FR d'esta cidade. O templo estava! ificamente ador- 
, 


nado; a orehestra tocava com méstrim e primor; o-córo 
tornava-se brilhante pola assistencia do. respeitayel 
cabido. De tarda fez-se a vistosa e rica procissão, 
acompanhada pela pbilarmonica marcial da terra; 
mas, antes de vesperas e completas subia ao patpito 
erev. M, R. de Figueiredo, professor'do latim e 
francez em Santo Thyrso —- tão sympathico. orador 
comp, essoa, o sem discurso, escripto com todas 98 ga 
las da boa dicção, vigoroso e eloquente, foi uma epo- 

cia riquissima das nossas gloriaspatrias, um “gú- 
blime panegyrico á Virgem'da Oliveira, e uma-ora- 
ção de electrisar o auditorio: n'aquelle peito'juvenil 
estava o amor da patria adjunto Bo sentimento rê- 
ligioso, expresso com o maior enthusiasmo. 

Guimarães 16 de agosto. | 
é Vide S. 


(268) 


te coro- 


o 
a 


CORREIO DE HOJE 


| anpisvp sad! 22.B de d stripulad u ; AR POR OZ rp, | 
Sendo aquella povoação a mais central en-:| tantesuma menor concorrencia no mertado:dê| res... a e nepa cação [eo “ppa | onde está à disposição da juetiça criminal. "| dro Netto. 
to Brg o Chao é fórasdo dardo que so | gilowsanrns, cqvallar omuarymorqualappa- do Ensaios do bond de maia au namoro) Phemérd, — À companhia do thvaico crer tg 
: ' o : ' | =] ao TE Eca bs e a Sol » Vip o MBSdi o Lacaiho dois 
desaço der ap de eniiere upa estação, receram poycos cowpradores;fiizen “88 POD] ação q retos gprs pre pe lp na ovário misma Caridade, — O nosso amigo: 0 snr. À. |. Lisboa 20 de agosto. 
61890 o bastará para se; eseny AVveR, O» pror) isso-diminutas transnoções: adia 4: UEHO] el dirt, Não poderá tomar; parte, em ;qualquer  Etúli A à Ros odds io Str has D;F,, para 0 qual não ha prazerigual ao de (codes mah di aOotomesListas Pensa 
gredir, | a | so Ãp fioiras coniprehendo tambem o:sdiá de | das corridas barco algun-que não esteja matricula-;|| O titulo « r por c nquis De ioorivo o 05, | fazer bom, entregousnos 9000-réis para que PP | ) 
Coneluirei esta. dgeirá. mbticia - iger 1,| do pela comimiissão.: Dssiss ss uplisud 0! O nome do traductor dispensa, elogios á f TIA pe so Ko sai P ahi Nada se sabe do que se passou hontem mó 
passag 1 Pros! Amanhã, mas púde-se-dize para agente pe esmol: ê e 
mettendo continuar quando me sajam dadas as; de patápicas Wnniinnnilta! mditouis nc elodasi tor 8! -Amatrioula estará aberta “O dias ubeis | tradúcção, que em boa: linguageim portuguêza | “É SE ussémos om, esmolas a pessoas TSCES- | sonselho de ministros rótinido extraordinarias 
informações devidas. ' a AT 41 | que terá lagar se o témpo 6 permittir... f: mes da mao e ué + cd 219 da : rescitass ] reproduz todas ás belezas do é End ital, 4 da e Cam ndo este ratis : êncar: feel mente em con nencia'de noticias vindas de 
Consta-me queié esperado panitodo oimez) ra ás famílias dlatórra o fbrasteirbygagi entrei -»:Arte 4º /A hora da-partido, será de 4.0 meia da). Victor go que escroteii preceitos dolit. | a a gortinto distr Taio sb cru Sho | Villa Realditigidas'officialimente “so governo 
o sur. Souza Branidio, inspestor de; 1.º divi-|nós se agbam, principiasdmanha é “romaria, | tardo. | posso) Feratura dramatica, que não tomava para. si, 'ou publicadas nos'periodicos'da capital-e das 
- | > ses Art: bº Todos oa barcos, matriculados deverão | idissono todeé doss sí A: Maria: Moreira, enttevada na runçdo-Pa- provincias. | 
nãos 9 que tencibna percorrér,o terpeno: atê) prólongailo-toiporeigundishmsias si! | rrarsono sitiofa Grunda emo, Ae Shoras e meia) nono PrOSTRiDido um das acta sábeo | = deio,n.º,295 em Villa Nova de Gaia o, : | 
Chayopaial um vu. co do 0 2000) + "Pomhavido inulté “ea melhor! da'tarde, para serera alinhados depois, de.terem (ta-; ds E a pi te pgei do then AviAnna-de-Azenhas, entrevada idem, Do sd). Denis image el si ta 
— Principia hojé A vigorar;a nova refor- rdem possivel, tudo devido não sód exe mado o lugar que por sorte lhes pert aco call us ERRA a Uner dr ToçõEs; o pedsador me- o!89B idem + milicicigiasido em mer aro BOQU] a po Coma NãO, mas é esperar que '6 
ma postal, aiteut ab o oliga te indoleve:corilurado n nf . o E br fé o ia por aúme- iditaç es. To os proêuram o prazer, as tarbas | À Theresa NunenidoçSpopagndNgica no lar- (s000 | EO FORRO d6 providóneino eta à é Prod 
E pratriçd = Po IprRas - - em DE mon” Lo o do sul, s) pos E as Cedo beairo An É de,S, João NOVO. «es snennentaneoss ra que a s 
ignição das ta pipi dg 4 do di dr Gn neo, qem Agi adoro do epi o 0 DA ão ni O pi ano dra pu 
, aa f a j E : m galha HIDOLIVOS += =S4, Abeitu! Gê Gia À Movaus: epa vdinbas da rua de 8. Pedro de Miragaia.. Í em | 
7. N'outra carta me occuperei deite assum-; gra o gcumaior gêlo sjúdi t.7.22Hoy a carregado de,|| (..;/A SOÇÃO. | td, primeiro, à paixão é 0] A José Pinto de Macedo, com, bydfotorár, emocêgo. |, pr gem do: o 
to. e ja ções policies di al Fa o br e do dio patda. » psi “IL entimento AE pa os caracteres o ter-| ia te a Roo dE RS LO 8000] VI qo Dunga DA Pão esperam 
== Cdr pe O a as , E et eme cats come), Art; 8; ra uiar artida serão ) 4 Ir - ps pe cmo o mu - o ne | «Anna. me o + reto : vw j ] ] “ 
n soa ips PEOPONTO pura ge evo hoje lugar à EX posição annual do pa- tiros de peça, Soto O 1.º o Ena de Sua 02º “0d honte t | | dos Guindaes, n.º Pr PRadAs Naa rei ua 13000 alta dará O, rs A Ppponicão pade com igaiafoia 
cretario Gore diguto distrieto o snr.. José Joa- allar, mmuBr.Q asinino; segundoas dis otib iargetiol ps avaletas ademls ;aiso om geo AS a ie TOpresentou A COMPA-À À Joanor Izabel Maria da Conceição, cega, Aga meia RR o Ri o 
uim Gomes de Araujo, Ivares consulto | mosições dos decretos de dezembro de, 1852.6) -« Art. 9º Quando, qualquer das classes. largar, || bla norma: foi traduzido pg - xua do Cidral do Cim Op Ui 500/| fue“ 6 guvorno last Vresal vido aBeé inclómiiá - 
muito intólhgente.e a ado. Não uvidarei arço de 1854... O juny constituido, conforme imal, o apontador chamará mnediat mênte tódos OB. iva e dito isto, desnéc T rió é acrescentar À “Aútóbio José de Carvalho, faziro, em Mi- 4: | te para com todos aquelles que directa ou in- 
afirmar que a noi Ro EUR ; 7 ro se-. . - a Bi Acid rs de at barcos d'essa classe, fará com , ao ein” ox. qu não 6 dos te agradam às turbas pias sir ” ragata 112, euderho at va ea. regipeda 18000 directamente tomarem-parte nos manejos em- 
E DAR AS AS Sd preseripções en não Vor cons primitivos hgurese dará denovo o sigusl delatgar. eim Mad o: HUEgOL AULOT & casas | AJomnna Rosá: ientrevada, na calçada de. e 
TIA bem recebida por todos, pois:que, além do | fariy oprimeiro premios, 0000 réis, cas). Sobrico: O sigasl para-achamadá, de que falla | [AUS pe que, acolhén: o de bom grado a paixão Monchique n.º 236... ERR RT pg D! pregados para excitar 08 povos é porturbar a 
enr. Gomes do Aranjo Alvarengozar da. esti |hendo,o segundos de 409000 réis,ao nr. Diagy) cste artigo, será um ixo Ro pistola. 1.4.7. | FO incidonto natural do drama, procuram to- | A Felicia de Jesus, demente, "6 46A Hrmdo! *P] ordom publieais: 7/0055, 
ma dos seus pa o vais as 8 bata y A: COS; por uma Bgua;, 8.0 tercei 0,. de. rt. 10,º Todç o barco que recubar obedécer | lã a belleza delleno fesenho dos car eres. | Anta Ritá, na'rúddle'S-João Novon.º 14. 18000) Seria fazer errado conceito do caracter dos 
aptidão, conhecim ntos e Eri para, =| 258000 réis, 40 4807. aa Simplício . ardo 30 nó di é ESP SA Fins Fa pa Oráma Amor r Conquistavretr 8 o sen- “ta dr Lg da cidadãos de Villa Real esperar-gue elles rein - 
gnamente exercer as funcções de! oJmportan-. into Osorio, de Po 18s POr UM CAY, ig Coral SÊ AY mauguif .sonjod Sor , o cas e Et deçni “ombi- A red Maria, de, Jes a SRUCrETAÇA ANUDDA: cidam a continuem FÉ ER actos contra - 
te Caro. | mereceu menção bontosa uca, cresdor. de |. rt. 11,8 Os barcos que tomarem parte. nacor- |pPiadas da arte para, exaltar.0 primeiro na no- enaria, na rua dos Martyres da Liberdi-'“* | rios ás leis estabelecidas, e por isso devemos 
— Já está no edifício dos extinctos congre- S. Vicente de Tavora, do concelho dos Arcos, | rida partisão dai ruz-de Ferro por o lado do sul, bilitação moral dos segundos. O DUB ic ess sb sf sao: encerra ven. | 18000] contar que em pouco tempo o districto de Villa 
gls gut pra de qe ao apra gu EG. PR O a o o, MEO ot im pião co] OO 0 OA O O jam cons ns, mentando 
trulhas para de noute policiar a cidade. | be a É Pt Upo soa lepra O e gra: jo exp | (jo titulo « 'eza por Nobreza», mas que dif- | heiro que não-conhe-//no sewproceder-o arrependimento: das suás 
Merece :de Rai ida gra nbr a, e PN Peneira 12º Vance, à corrida o barco cuja ré pri- | ferença em tudo! asi aitgo; , cemos pessoalmente, recebómos 184000 réis, ||: 8; Quis O dsu! 
gonte, pois que, supposto, a população desta, 4 horas: da manhã, choveu quasi incessante-: 'meiro passar n Cruz de Ferro pelo lado dosul. - | Oque vemos agora eom o titulo «Amor | que nos pediu'repartissemos por pessoas -indi- Segundo boas iriformações, O gnr, 'minis= 
e tetrs mirror pci imediato am gp efa der à | Rio SA DS VER digo baliza 'con- por Conquistar, 6 uma aa ad Rebello | gentes, pois que o unico lenitivo que-achava |'trodas justiças e ecclesiasticos não está -muito 
dE Bolena o Side ad EE VER eder Dol DR tra epeieiçia e ng E go EM dr da Silva, interpretada na scêna pela compa- | para ai INbeniAiohoPddas pela morte de um | satisfeito com a conducta do snr.- cardeal ipa- 


fresco, ainda aus não tem chovido, ha todas - 
7 , DV (6) 0 uo O; E Há us FP 4 =. | 0. 
o poda; a Ê pi as Ng sp a à S unico. rs a caso nais ue dg 
Coe q cin cr las vezes que, durante a corrida, o remo, birco 
HE pen uênpa rt De E Ago o amo antera fnipnhanto do eg El barco'tocar 'o temo, -barco 
completamente. p E! Me nada, Serviu 68: ou tripulante de outro; 
tabpral; cama atasiessp olho DRE Gaapron), sofa lá ada o 
veitar, e muito, ás cenras das terrasitundas,;| Rede e 
que málhór ti nha m potlido, resistir á secça, he Art. 16 Todo 0 barco que tocar ou tratar & 
Pq mipioda das obras. publicas, at- | 
tendendo ds representações feitas » à informa, jda antro ses Ibe ten dningêngo, Polomanga 9 com- 
gãodo digtissinso diretor das obras pnblicas | brimênio Co darGo; 9, Semirbmo 6 
ira Penta rm aa ordenhr; em portaria | DB “ção 6 bilrco-568 
de 3 do corrente, que se construam guardas | juízos unicamente: 
nos grandes aterros da estrada do Caminha a | 5:,,Arteç19.º Sena 1, m matriculado; 
sora esta dividida em duas 


a ais de cinco escalere | dividida « a 
ei : 


a (UO | de pomipátiro pontuados dela tom jade Bi cinco! 
em Migunnpaniode=is ia rd Irog Der op Gob Bog 
cios, onde um pequeno capricho, de;q 


cipalmento ng nouica de intaraPadimmerob do 
prifaeiro malieitor que sa emboscava nas ruas, 
solitarias, como todas estão sempre nas horas 
adiantadas danoute. | Resp o 

“— Affirmei na minha ultima carta que não 
gata cute an no OA mena leitores ias nojnas 

e procissões; para ser mais exacto, devbria ter 
acrescentado o adjectivo. festivas. Ei iva - 
mente, a epocha das pronunica de 5 a termi- 
nou, mas o calor atdentissimo,que, ha dias, noà 
sufocava à ameaça a esterilidade nas, 
colheitas méve o def er Tofcoi 
ra a sahir da sua isreja go uma procissão de 
penitência, a qual foi muito concbrrida de po: 
Toc grão iniciava PPA guga Ci gina para qe 
“rsAnsa Ca TO Ho faAn An AO quis sauço 
Terminarei esta narrando um caso 
FATO, Ea | 

— Um caso raro! — diréo leitor marayi 
lhado — E tom este homem um caso raro. para 


O. 


barco que acintosamento es- 
| liza,"perdos +. . (So Lá 

pr At. 17º Nonbum bhrco poder tômar as'aguas 

onsidera: o “Caso 

com; & es cabised ori eus 20%] 

om do es nãe 'pôl - 

nliario de Ds | por e pôlos scus pre 


* classe forem matrical; dos 


ucr | Ouro á Crus do Fe 


0, e 
A ÉS e 4 2º À divisão d'estas secções sarú feita 
animal, ou; a imperívia lar cucteiros fpogeria te, depois de concluida a matricula. E  ã 
ser cáusa dos maiores AGBasLres. 8 8.5-A'tirágom da sorte será feita na vaspora 
| Td , 18 comunissão E os interessados, | 
rá, tor, lugar, corrida da 
e matriculados mais de 
É ça Y 1 l , 


z ko estiveram 
| SP Apt BL.º Haverá unia: baliza no: isitioçdo: Ouro; 
oqeb ,uab! » [onde devêrão estar três pabinbicacian co gtamniaaão, ans 
abairros ect-sssi! para vigiar pelo cumprimento d'este regula- 
éxa to bispo. dbstá ibento. o so 


o 


( "4 Bora 
o 4 Po 


, o Dita +4 .4. 


contar à gente e reserva-o para o fim |... 

Sim senhor; pelo mésmo motivo que ao gu- 
loso ge dá por etaa A aoepupo melhor APAE 
que o paladar The fique impressionado mais 
agradavelmento. Dada esta desculpa, que | 
supponho acceitavel, passarei a contar à histo- 


, 


. rd o 
- “ e a 
a 


Op q, 


Ordenação. O] 


—- 


mbia do theatro normal. 


idudé fue Hata dste artigo sórá do 


| | 
Está dito Gata + PORRA, OUUH 

g Or poi ses foram representados 
polds aotriz 8 Delhha, Manuela oy e Crer: |" 

trudes, e actores Santos e Domingos, que 'q'pu- | valhéiro coma seguinte “distribuição: 


4 


n.º 66.04. dos) SOMA D. DB 9h 
A"macrobia Maria da Conceidão, cega no 


A 


lenatnonite os Tonvoras' que "sub: Rebellb dá 
ilva lhe dirigiu E tornoá publicos, quando em 
Lisboa for pela primeira vez rópredentado 'es- 
fe rama. * à nisi dad CASS LAÇAS Dilvia ad db , ed 
"Mais verdade nã ficção, mais arte em “es= 
conder a arte, não cremos que possa dar-te. 


Franciseo Ferreira Ozorio Vidal, bydro- 
cero 


E ope ÃO a PR Petite refe 
em um"acto «Dito é feitos, E"úma Como mui-| A José “Anbótio'do Furia, eutrévado é sei 


fas, é comtudo não desapradou, porquefoi re- 
presentada pela actriz Emilia Adelaide e 'Tas: | 


POL! q... o O ' “Can t 1 o ES a 
so & Marcolino “HA Anna Porroita cega, na rua do Cia d 
j . . o sal . dd »i CERPENTL De (é " , d 
"Hoje ropete-sb o drama a «Penitencias e! Villa,n'119' a EE O O o) X à 
amanhã terá lupar a primeira representação || A Anna Pimenta (quasi cega) com a-mAi o 
di pOr a ERIDIA ChHON | ofumprtiabutedto a;ena Campanhã, proximo 
at E Já » é Des! TRF gciris a 89, 1» sena ecra un ars 
eclaração.— Eis o'texto da declara- 4 Antonio Salyador, cbgo, em Miragaia no 


“eqnenenses A, penas. 
o 


lho querido, era enxugar as Iaprimas'dape- || triarcha: 

| nuria. A dor que se desafopana caridade san- 
tifica-se aos'olhos'de Deus é dos homens, 

Satisfizêmios O désejo deste caritativo ca- 


largo. da Pena. Ventosa, n.º 23, 2.º andar, 1 


“15000 


Comp'é sabido, 'foi s.:em.”* para os Pyri- 
meus traçtar da;sua-siude, bastante deteriora- 
da, e deixou osmr. dr. Cicouro, -chantre da 
Sé Patriarchal, a fazer as:suas vezes. 


blico victoriou no fim de: todos Ós'tetos'com | À Paulo José de" Sonsa “Ribéiro, Cego, fin Nacircular de 22 dejiulho dirigida for s. 
gerhes applausos e Chamadas." "0155 "|" rua da Espertiviça mis BRU, 0744 2 dos o em." *agsnr; dr Oioduromarcava-lhe:'quaés 
A actriz Delfina no papel da mulher 'rás-| A; Paço noi Donas oii io mo largo doi! .... Iniscattribuiçõesde, que este: senhor ficava bn- 
tica que, o eleva pela nobreza do sentimênto | A ASR Rose do RARE é URNAS GRÃO carregado; equiães as que is. cem."* reservava 
8 pelú'sablicnidade' do amór imaternal, jústifica] “e uma nota deménte, tia “rau do “Rozario “exclusivamente para si. | 


5500): * “Essedocumento, digá-sea verdade: e sem 
ni querer fazer ofensa ao sur, cardeal: pattiar- 
cha, munca-devéria ter sido assignado.. por a. 
em,=º, que: tensobrigação de: sabér que um 
||prelado-subordinado-ao:goverhoe vivendo na 
sua dependencia não póde:fazer' reservas, nem 
'collocar o'governo ém dificuldades.) 

Dizia-osnr. ipatriarcha na citada circular 
'quejo'snr: dr. Oicouro poderá tractar'dé todos 
os negocios dogoverno 'e administração es- 
pirituále temporal do patrigrchado resenvan- 
do -porémpara s..exc.* as informações e tu- 
do'o mais que disser vespeito asconcurdos 
documentaes | para provinientos desparochias 
| vou de conezias' da: Sé Patriarchal com encar- 
BHOO “go ow sem encargo do ensino! 


Acontece que tendo-se dado o caso do 
sor. ministro das justiças pedir informações! 
ao snr. dr. Cicouro sobre provimentos d'al- 
guns benefícios ecclesiasticos 8; exc.* tem res- 
pondido que não póde dar as informações pe- 
didás porque o snr. cardeal p reser- 
vou esses negocios exclusivani araei! 

-  Q sor. ministro, conhecendo que o abuso 
praticado pelo snr. patriarcha resultavam gra- 
ves inconvenientes, fez expedir uma portatia a 
8. em.”* estranhando o seu procedimento é 
mandando que ou aosur. dr.) Cicouro fossem 


dadas jurisdicções geraes,ou quo 8. em.=* vol- 


db) 7 
o a 
« 
Ê1 " 


tasso immediatamento para Lisboa a tomar |. 


conta do governo e administração espiritual e 
temporal do patriarchado, Bos. 

“b snr. Gaspar Pereira da Silva é digno 
de louvor por este acto de energia. 

Seria, lastimoso ver ques. exc.* olhava 
com indifferença para uma falta do snr, car- 
deal patriarcha, que em vez de prestar a 5. 
exc.* toda a sua cooperação,o collocava em sé- 
rios embaraços, demorando e dificultando o 
serviço de expediente eo provimento dos be- 
neficios vagos. | 

O snr. tárdeal patriarcha não podia fazer 
0 que fez. S. em.”* podia fazer reserva na ju- 
risdicção que concedesse relativamente ás es- 
pit dades nisi em quanto ás temporalida- 

es, não lhe era permittido estabelecer a re- 
serva-que estabeleceu, porque ella ia conten- 
der comosnegocios dasecretaria. . 

O «Doze de Agosto» logo que appareceu a 
circular a que me referi, occupou-se na sua 
analyse stygmatisando o procedimento do snr. 
patriarcha e pedindo á imprensa que so oc- 
cupasse d'aquelle documento: | 

À imprensa não correspondeu á confam 
com que o «Doze de Agosto» lhe dirigiu aquel- 
le appello, é isso deu lugar a que aquelle jor- 
nal estranhasse o silencio dos seus collegas. 
em objecto tão importante, quando tanto fal. 
lam em questões insighificantes e de meras. 
pendencias de partido. | 

“O «Doze de Agosto» tem razão; quem 
Tha dáé um dos culpados; mas creia o collega. 
que não olhei com indiferença para o assum- 
pto;o que,por tomar informações e saber que o 
governo ia providenciar convenientemente, é 


que me demorei em notar a pouca reflexão | q 


com que s. em,2º andon ma concessão da sua. 
)uripgiogkorao sor: dr, Cicoura; |; 

vw :À «Revolução de Stagibro» dá hoje a en-| 
tender quê a juneção dos dous Bancos, Ultra- 


marno'e Lusitano, A assa do um sonho, 
porque núrica mais se falou em tale em con- 


sequencia-de terem hontem apparecido os esta- 

tutos co-Ultramarino eo «decreto que 
confirma a nomeação do governador e vice- 
governador. .v Dom 

Que a ideia da fusão passou de um sonho, 
prova-o a nomeação da Aoimilidaão que é espe- 

da aqui na próxima sépunda-feira, e as 
diligencias que continuam à ser empregadas 
paraque o pensamento dos accionistas por- 
tuenses seja uma realidade. 

O que não é sonho tambem e que tem de- 
sagradado mnito eimpressionado os accionis- 
tas do Banco Ultramarino são os documen- 
tos publicados no «Diario» de hontem. 


à. 


Os accionistas do Banco Ultramarino es- | 
tão desgostosos pela prodigalidade com que | 
se estabeleceram os ordenados e percentagens EM 

a 
| 
| — Venda de. bens nacionães nos “districtos de 


para o governador, vice-governador, adminis- 
tradores, fiscaes, além de empregados e ágen- 
tes. . 

" Dizem os queigosos que a subvenção de 
30:0005000 réis dada pelo governo desappa- 
rece, applicando-se' no pagamento d'aquelles 


ordenados, 'e que não esperavam que a em-. 


preza começasse com tanto luxo. 
Os accionistas teem razão e não a teem, 
Teem razão, porque effectivamente são 
excessivos os ordenados estabelecidos, mas 
não teem razão,p erduo os estatutos foram por 
lles discutidos, e se não queridm que aquellas 
ideias propostas se tornassem leis, votassem 
contra ellas, ou modiicassem-nas. 
Agora não ha remedio senão -soffrer e 
calar, pois'a culpa é toda deles. 
— Mais uma vez se reconhece o p rigo das 
recipitações que quasi sémhpre se dão quan- 
e so pretendo SOMAM oboom paúbia qual- 


quer. Qui. dad | ch 
— Oque se deseja'é quê o negociono arranje, 
Jeem-se os artigos do proj Ng estatutos, ap- 
prova-se-tudo quasi sem estudo mem discussilo 
é as'consequencias das pressas e impaciencias 
a ppArecem mais tarde quando,já não ha reme- 
io. é- LS 


(A pesar 'do justo motivo 
“aecionistis, sen governação, a 


sfiscalisação forem feitas com intollig: 
cordura; vi nc Ca a ! 


Ultramarino. 


RR 


reforma do mi- 
do inbnidas em 


r* 


umasó direcção as, repartições de estatistica, 


+ º geodesica, 
21 on'esta reunião dese 


ae o Hives 6 do din 
“vantagem, é por RB o 


duvido que se 

boato tenha fundamento. aus ss 
— Tambem "se diz que para essa projectada 
direcçhbfseinahando PA A Eiligpo Folque. 
o boatos que correm... 

a: Eloi nomeada uma commissão compi 
es do Institúto Agricola e 


dos 
Ft “alguns “individuos - 
api DA 


tar um projecto. 
. É ai a a 
estabologi PRiq: BL. OU U Lis | 
Foi tambem nomeada uma commissão com: 


«posta dos professores do Instituto Industrial, 
para igualmente trabalharem na confecção de 
or para'a reforma do mesmo ínsti- 

uto, pela Lol a 
A «Gazeta de Portugal» publica India 


nuntero-de jangada a «pelo tribu- 
nal “de os A RR a qua tu ou boa a 
resa do patacho hespanhol «Virgeu del Re- 
Bio» e que eu já mandei para, ahi, 
+») documento é interessante e serve, co 
mo disse então, :para ilucidar.a q 
Em quanto 4 está diz-se hojo que ella “ter 
Minoa, reconhecendo o governo Hespanhol qu 
a razão; toda axa de nosso lado. 
Hontem, «pela: manhã, suicidou-se .o nz. 

Mouchet, antigo puntda-livros da casa dos du- 
ques de Palmella. - 

O infeliz noadea seus dias enforcando-se. 

O spr, Mouchet mostrava ha tempos al 
gum dedarhaado mané! guás faculdades intel! 
ctuaes, mas apesar disso ara folgação é 
mem-de-muita convivencia; | “ 

-— Aimda: no domingô tinha'o!enr, Mouch 
dado um lauto jadtar aos seus amigos,a quer 
tinha promettido dita dar outro ámanhã 
devendo estrear n'ele-arita baixella de pra 
que's/8.“tinihiicomprado go snr. ai d 


o 
E 
E 
- 


o 


Saldanha e que viera ha dias do 
aonde tinha sido mandada dotrar. 150 | 
vo O ónr, Môuchet, qué'tinhamais de 60 an 
nos, estava para esposar uma ménina de 15 o) 
16 annos. | 
Suppõe-se que um grande desgosto, por 


[ veriano D 
issau. 


das uoixas dos | 


["“HONOLULU 28 destiáio. “LO principe 
à as ilhas Sandwich, que será baseada ho suf- 


que “EM ha dias o E Ra? Je-. O vaia 6.— Diz-se qro qua 
a âquelle-acto a desesperação.- - chegou a Washington e que uma parte-do 
Dentro de ui dos bolsos dm re-Casaca É, exercito entrou no Maryland. APaRriPht 


foi encontrada a seguinte carta: 
« O suicidio tem só uma desculpa— é a per 
que não tem esperança, no crime mesmo, por- 
que resta o remorso; mas a vergonha só en= 
contra no futuro a vergonha,e por conseguin- 
te nenhum remedio senão a morte; | 
Perdão e misericordia.. gd 
e nda à MH. L. Mouchet. 
Lisboa, 18 de agosto de 1864». 
A'manhãás 3 horas Aarde será lançada 
ao mar a canhoneira «Rio Minho». ESTE 
8.;M, assistirá a esta festa, como tem sem- 
pre assistido ás que dão honra á patria e glo- 
ria ao governo, que tanto a peito tem tomado 
os progressos e desenvolvimento da nossa ma- 
rinha de guerra, 


A'manhã mesmo ou no meado da proxima |. 


semana será batida a cavilha de uma outra Ca- 
nhoneira & vapor; 


Sahiu hoje ás 7 horas da manhã 'o vapor | 


«Mindello» para rebocar o vapor « Arethusa» 


e trazel-o para as aguas do Tejoêm conse-| : 


quencia de se lhe ter partido o helice, 


Tem havido quem estranhe queum navio | 


de guerra vá fazer o Serviço que costumam fa- 
zer os vapores mercantes, mas à razão é por- 
que no nosso porto não ha presentemente ne- 
nhum vapor que queira encarregar-se d'aquel- 
la serviço, sendo preciso que o snr. ministro da 
marinha louvavelmente concedesse que o «Min- 
dello» sabisse para o fim que fica dito. 

O vapor «Arethusa» acha-se nas alturas 
do Cabo Mondego. 

Sahiu commandando o «Mindello» o seu 
commandante o snr. Schultz. Pod 
E no dia 25 do corrente que se effectuará 
a trasladação dos restos. mortaes do .enr. 
Casimiro Junior, musico portuguez muito dis- 
tincto, ie 

O mausoléu é feito a expensas de uma 
commissão composta de musicos da capital. 

: Õ «Diario» traz hoje uma longa lista de 
commendadores e cavalleiros de diversas or- 


tamênte à distribuição dos recrutas, licenças a 
diversos juizes e uma portaria marcando o. 
dia 10 de outu 

Teuniio dá comissão encarregad a 
projecto do codigo civil do snr. Seabra. 


M 


pra E 
“PARTE OFFICIAL - 
e a 


iyunopaeda parte oficisi do BrAaRIG: 


BR LISBOA n.º 185 de 20 de agosto <a 


] “= o 
4 no 1 TERIO D mo Um - 
RS a ci PR iHho 
— Decreto mandando proceder em todos 
trictos à distribuição definitiva do contingente-de 
crutas, 


do. 
— Sobitação de varios professores. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA '* 
Licenças a funccionarios judiciaes, 
> — Portaria mandando participar aos membros 
da qommnissão revisora dovecodigo 'civiloportuguez, 
que em 10 de outubro terão de reninir-sejpara se dar 
o mais prompto andameênto áquelle trabalho. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Relação dos titulos de liquidação da divida pas- 
do estado que deram entrada nas caixas cen: 
traes em 13 do corrente... 


é 


| Lisboa, Porto e Evora. 
| MINISTERIO DA GUERRA - 


» Ordem da exereiton.º 88, 
Poa a MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias da India. 
—Relação de subscriptores de Monte-Mór o 
“Neyô em favor dos habitantes. de Cabo, Verde. 
o véi concedendo aposentação a João Se- 
arte Ferreira, director da alfandega-de 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
Decreto côncedondo a Roberto Henrique Rus- 
«sell por tempo illimitado a propriedade da mina de 
erumbamo lugar de Serradella, nos suburbios de Pe- 
nafiel, 
“ — Conta corrente da receitae despeza da éx- 
ploração do caminho de ferro do sul de1 a 19 de 


junho, : 

o, Nota do governo -bespanhol, contendo as al- 
itas regras a, que estão sujeitas as 
embarcações que pápeam gm ronte da praça deDari- 

fa e Ilha Verde. Y 
—Cotação de titulos de divida consolidada in- 

terna em 19º docorrênte 1 gu pod 
11) += Nota, dos. preços correntes dosfandospabli- 


cosna praça do Londres em 8 de agosto. is 
pe | indi Sia EM Biba: ima pa do 
movimento de cérenes € seus preços de 8813 do 


Corrente, R = nt . 


a 1 
TH] [+ n 


Folhas 'de Madaid' dé'17, 
do Havre é Bruxeéllas de 15. 


Despachos dos fornaes entrangeiros 
v,PARIZ, 16. Dizem de Roma que os em- 
baixadores da Austria e França tiveram uma 
larga conferencia com Francisco JI..| g 
Uma conferencia de Roma reproduz o boa- 
tadeque vai ser breve diminuido o exercito de 


rovavel'esta diminuição. Algumas car ar=) 
sv eddidanciad que 'se espera uma solu- 


Edo 


ção satisfactória. 
Kameahmeah prêpara umaconstituição para 


Fabio universal francez, depois de haverins- 
ado uma condecoração que tená'ó novmé de 
Legião de honra,-como-a-franceza, 
PARIS 17,0. «Monitenr» annuncia que 
ás novehoras da noute chegou S. Cloud o 
rei de Aral que sahiu do trem de gala á' 
entrada do parque, donde o imperador, que 
alli estava esperando, o acompanhou até 30 
palacio. Ao pé da escada principal d'estees- 
tavam a imperatriz, o principe seu filho e ou- 
tras pessoas da familia imperial, | 
Na segunda-feira ao anontecer rebentou 
em Limoges um horroroso incendio que des- 
truiu 150 casas, Achando-se o imperador na 
orte em consequencia da chegada do rei de 
spanha, e não podendo suavisar com a sua. 
presença tantas o tão lamentosas desgraças, 
mandou alli um dos seus ajudantes, o a impe- 
ratriz pela sua parte mandou 10:000 francos. 
KIEL 16 —Esperam-se n'este porto duas 


corvetas e uma divisão de canhqneiras prus- | 


ingas Rath 61 ar 
“vPARIZ 16. —0 rei de Hespanha ao pas-| H 


sar por Bordeus, teve um acolhimento sym- 


pathico. > pu | 
com o de Isturiz chegará ás 10 
horas a 3. Cloud. Provavelmente receber 


A'manhã haverá grande banquete em S, 
Cloud usas 4, | 

IDEM :17.--Q reichegou hontem ás no: 
ve da noute a Si Cloud. Os altos fancciona- 
rios da casa imperial foram apresentados ao 
réi, que depois apresentou a suas magestades 
 imperiaes 08 officiaes da sua Comitiva. 


da da honra ; póde viyer-se noinfortunio, por- | la 


-SDDO para a, 
de revér 0 


— Tabella que acompanha ô decreto ddotinbnhs | 
p allento &.T. Archer 267,1 litros de vinho. 
; ERSE 


do Pariz de 16, |: 1 


oceupação. Em Pariz considera-se muito im+ | “ 


na quinta-feira: pira hespanhola e os 
Eirnadfoêi Eid “em Páriz. | 


coma sua esquadra, passou as linhas de de- 


eza de Mobilae prepara-se para atacar a ci- 


der sd VAMOT VE MSPSVA | 
oito) general Hood participa que Stoneman 
ficou prisioneiro com 500 homens. 
Os senadores Watie, Henrique Winter e o 


presidente da junta-dos Estados sublevados 186 


redigiram uma: memoria em. que accusam-o 
presidente Lincoln 'de a o poder por 
meios desleaes para assegurar a sua reeleição. 
o SERV OPA da Pensylvania chamou, 30,000 

milicianos ao sêrviço das armas immediata- 
mente. 


TE 
ko) PARTE CONHERÓIAL 
Alfandoga do Porto 


Rendimento da alfandega da Porto 
dodia 1a 1Ideggosto..... s0 “00 
em no dia CO EA PEA IDA 


- 


172:5693084 
8:3648795 


180:9338879 


wWespachos de exportação 
"* Agosto 20 

RIO DE JANEIRO—Na barca Joven Erme- 
linda, F. J. T. Magalhães, 2243,80 litros de vinho; 

BAHIA —Na barca Douro, J. R. Felgueiras 3 
caixas com rozeiras: M. F. da Costa Guimarães, 
1526,20 litros de vinho. | 

MARANHÃO —Na galera Aurora, A. F. do 
Val, 1 caixão com marmelada, 

RIO GRANDE DO SUL —Na barca Favorita 
Castros & C.*, 8 volumes com diversos generos, 

EM-—No patacho Novo Lima, M. C. Ferraz, 

1 caixão com livros. 

IDEM E PORTO ALEGRE-—Na barca Bed- 
mar, J.J. O. Miranda, 10 caixas com eslçado; V. 
J. de Carvalho Vieira 5342,4 litros de vinho; A. F. 

eneres, 5227,9 ditos de dito; J, F. de Souza, 61 vo- 

lúmes com ferragens; M, J. de Souza Ferreira 2604,00 
litros de vinho, - € 
“» “DUBLIN E GLASGOW= No vapor Alexan- 
dre, H. B. de Castro, 534,24 litros de vinho; A. F; 
de Barros Moreira, 5 caixões com limões: A. J, P. 
Sogrês 5 ditos com ditos; Clodé & Baker 10684 hi- 

tros de vinho; GC. N. Kopke & 0, 2671,2 ditos de 
dito; Rocha Wigham & C* 5876,6 ditos de dito. 

: «BRISTOL —No vapor Pioneer, C, N: Kopke & 
C.,2671,2 litros de vinho; D. G, Ribeiro 290 canas- 
cebolas é'60-caixas com ditas. wo, 

IDEM — Na escuna Alarm, M, G. de Moraes, 
45 eanastras com cebolas; Miller &' 0.2, 100 caixas 
gama ditas; C. Smithesi& 04,6 ditas com ditas q 1 

ita com doce, — 
“ LETRA No “brigue Alfiam G. Ribeiro 

100 caixas. com cebolas; J. J..'T, a, 4 canas- 
tras com ditas e 2 caixões com doce; B, P, de Ma- 
galhães, 85 eaixas-com cebolas; J; O. e Silva 46 
itãs com ditas. LA ie 

LONDRES-—No brigue Admiral Nelson, W. 
dgne, 100 caixas com cebolas; D. M. Feuerheerd 
Junior & C,:,100 iii ditas; A. L. da Bilva, 


4 
Et saccos 
ISA 
| 
te 


“ 


y D. 
inh 


—Na 
'egixas com cebolas; D. G. Ribeiro, 350 ditas com' 


| LONDRES E NORUEGA — Na escuna Elena, 
Christobemo, ixas com cebolas; J. M, R, 


3EY—Na escuna Eliza, Noble & Murat, 


EU pipa com azeite; S. S. Marques, 80:000 litros da 
Bal, l A : | 


1 Comipieta descargu 


CORK — “Kaloolah, cap. Neil. | 
SETUBAL —Hiate Oliveira Brilhante; mestre 


Pinto abcai à + OGU | 
“ AVEIRO—Ras Moreira, mestre Henriques, 
— CHRISTIANSOUND — Escuna ing. Elena 
cap. Kulo. . a o , g 
| A NEIRO —Hiate Rasonlo1.º, mestra Rasoulo. 
e o de Cruz1.e, mestre Guerra. + 
DEM—Hiate Corrpão de Aveiro, mestre Ruiyo, 
AVEIRO — Rasta Senhora do Pilar, mestre 
Marques. | 
a — — mista 
Generos despachados pola mexa da 
“estiva 
Agosto 20 
Ferro forjado—501 feixes, 
“Carbonato de soda—2 barricas. 
, Balitro—35 saccos.. 
mansa Ti italia 


de linhaça—8 pipas. 
Folha de Fla ER ve 
Bacalhau —8 barris 64 caixa 


e4 caixas. . 


Movimento dos vinhos e aguas- 
- tem ——— 


“Litros 
DESPACHADO PARA DapdsrTn: à 101 
asajão 


NY 4P coimeim png ea. 


er” , 
od MD ] ”) <s “+ va ”, 


Vinho 


Dera o ces ans as 


ed 
14 


4 


osto 


181:324 gts 
12:43 hi G 


148:761 5114 
Cotações omciaes 


Rraiçã de Lisboa 19 de a 


Rendimento da alfandega prande de 
“Lisboa. até 18 de agosto. . «sura 
Idem no dia 19..wcusers 


ma Dido/ 39. 7 Reina 680 | pos 


, | 


"OAgósto 20" st 1º 


[Re 


] - DNBPACHADO PARA CONSUMO | 
pa Ninho mútuo... 1.40, dervro Q0DB AA 
Dito verde... ..cv.... cccsesocs 2175,08 
E DM aenfio g A 
a . ” sn... = ' 
Poti: cacbadotvo | 
Minho É» o ho save era cui Lo 7241,00 
OIº no al tas ojua Ms 
Mercados nacionaes 
« ronTO 20 Dm Agosto 
Farinha de pão ele db. «at b Eh « 780 a 8800 
Trigo serodio (faltã)........2.... 180808 1812 
“» barbella », 5. 


tatas agia Nro o ii g461 
Pesanbeito Ro MARS Rr ES o 


- Conselho geral das alfândegas 
“RESOLUÇÃO N.º 20 | 
“ 'O' conselho geral das alfandegas : 

& « Visto; o recurso interposto pelo negociante Den- 
ny William Wright, sobre a classificação de um te- 
cido de algodão branco preparado, vindo pelo vapor 
«Amazon, em uma caixa marca W 54, apresentando 
'& despacho na alfandega grande de Lisboa; 

Visto o auto da conferencia dos vexificadores; 
Vista a amostra junta ao recurso ; rh 

Vistos os artigos 10.º do decreto de 3 de no- 

vembro de 1860, e 5. do decreto de 10 de junho de 


, 


1; | 
Considerando que: o tecido de algodão, de; que 
trata este recurso, é o panninho branco do artigo 47.º 
da pauta que contém mais ou menos preparo, con- 


forme os dificrentes usos' e applicações que queira | 


dar-se-lhe; 
Considerando que o preparo que tem o tecido 
d'este recurso, sendo simples, feito com gomma de 


fecula, pelo processo de lavagem, fica em tudo igual 


aos proninhos conhecidos: como tabs mo commercio ; |: 
0 


nsiderando ainda que de tal preparo não re- 

sulta ter a applcação unica e exclusiva para pin- 

turã ou desenho que pretende o despachante, quan- 

do é certo que póde servir para muitos outros 
usos; 

Considorando que o preparo que tem oste tecido 

mão éo da téla, para desenho ou pintura, desque 


trata o artigo 163,º da pauta,pois sómente se presta |' 


ao desenho a lapis e a secco, perdendo toda a consis- 
tencia logo que se humedece; 
“Considerando finalmente que, sendo um tecido 
bem conhecido e expressamente designado na pauta, 
não póde julgar-se omisso como entendeu a maioria 
dos verificadores, é que a este conselho compete co- 
nhecor da provedencia ou improcedencia do que jul- 
gam os verificadores em conferencia, segundo é ex- 
presso mo grtigo 5.º do decreto de 10 
1861; | 
Resolve: 
Artigo unico, O tecido de al 
a pauta, e deve págar, como panninho branco, Odi- 
reito de 275 réis por kilogrimma. ds 
5 Esta resolução foi adoptada pelo conselho a! 
das alfandegas, em sessão de 18 de agosto de 1864, 
estando presentes os vogaes—Larcher— Abreu, rela- 
rel idprurades (eiitido) Rodrigues—Couceiro — 
ata, 


- Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. | 


LUÇÃO n.º 209 


(0) conselho Darat das alfandegas : 


Visto o recurso interposto pela direcção da com- |, 


panhia de fiação portuense sobre o despacho de uma 
peça de bacta de lã, apresentada na alfandega: do 
Portó, contida em uma caixa marca BJM que tam- 
bem Côntinha perteças, de machina;; ] 
Visto onute da conferencia dos verificadores ; 
Vista a amostra que acompanhou o recurso ; 
Visto o artrgo 10.º do decreto de 9 de novembro 
de 1860; 
Considerando que a b Es grefere a con- 
testáção tem elsctrm' appli ra formar os 
Preta dos: tegres que a companhia emprega e faz 
aáborar:. | 
nsiderando que os principios 
a resolução n.º 126 d'este conselho 5 
é presente bypothese ; 
Resolve: 


“ lirtigo único. A? peça de baeta de que'trata esté 
recurso deve ser applicado:o artigo 159.º da pauta, 
para pagar o direito de 2 réis por kilogramma,: uma 
vez que a direcção reccorrente satisfaça no que dis- 
06 O mesmo artigo, fazêndo previa declaração ju- 
rada do uso e applicação a que destinu osta baeta 

Esta resolução foi adoptada. pelo conselho: geral 
das alfandegas, em sessão de 18 de agosto de 1864, 
estando presentes os vogues —Larcher==Abreu, rela- 
tor—Gonçalves—Rodrigues—Couçeiro—Costa. | 
» asno conforme, — Matheus Gregorio Rodrigues 

a Costa, 2 


PARTE HARITEMA. 


Porto 20 de agosto 


o 


fue dictaram 


ENTRADAS 
- SB. MIGUEL 10 dias — Rasca Victoria, mestre 
Silva, barro a J. T. O. e Silva, , 

“TERRA NOVA 20 dias— Escuna ing, Warrior, 
cap. Casteret, bacalhau a C. H. Noble & Murat, 
EE EBEC 23 dias—Patacho ing. Rapid, cap. 
Duquet, aduelta a F. Chamiço Filho silva. 

LONDRES 4 dias — Vapor ing. Beta, cap, 
Kavanaugh, fazendasa D,M; Feuerhegrd Junior & 
C* e A. Miller &4.* | 


lastro: 
IDEM--Hiate Primavera, mestre Rocha, dito. 
VIANNA —Hiate Julio 3.º, mestre Faria, dito. 
8. E O apar Senhora do Carmo, 
mestre Luiz dito. ; 

DÚBLIN & GUASGÓW= Vapor imp. Alex an- 


dra, cap. Carnejie, vinho e gado, 
Idem 21 
ko 7 mwiira HORAS DA MÁNHE 
Fica-fóra da barra: ' 


Hiate Dia Pelizo voos: 
Vento L (brando) e oimar bóm; | 
E “Até esta hora sabiram: barcas tis, Golhseman 
e ing. Eli mbnie Razoulo 1,º e Cruz 1.º/chalupa 
ing. Alinoce é a rasca Moreira, | 
| GR TS TT TA atoa 
. tinhoa 1% de agosto 
ENTRADAS | 
aÃ Adias==Vapor ingoRiv'dela Plata, 
“PORTO 1 rLusitánia. » 
sy BT. NAZAIRE VIGO E TO 5 dias—Va- 


Ville de Lisbonne. 
LA NOVA DE MIL FONTES 8 dias — 
Sisto DEMO Inveja. 


DO do dA W 
e escallas) 14 dias— Vapor pa 
ido Sophia 1 Gif oil Ob 0? Aly n24d aa 


E “+. 14060 a SETUBAL Hliato Horisonte, ailias! 
USAS GARURE ! opunila sai OUROS SA ILHA DA MADEIRA E MEXICO—Vapor ing, 
pf ipa so EE voçe | ) Mosquito. | 
Fado branco... eee are ess is eira 80, “temas. | 
V” VEIMEIDO.,, scr... 00000. a. . =” l ob 8% E x j | 05. 
2 presos va fe a era sd E 66 OLHÃOS dias=-Cabiquo Euntado, à dlinie! | 
am FÃ e 2/0 9] PIVNNAEM qm 504 a 69D | .-- SETUBAL 24“horas — Bateirá hJoven Marga- | 
qu US aIaT asssçs: O nda, 
Mil o da terra.... RR PER E: ns PAPA CO TA A ranco & Cr. 
» das ad pedra crer red 5590! “"PAVIRA 3 dias—Cahiqte ovo Vibintite | 
dee. geirô .. dk svpiidoo. S490 à | s10p “HO PILDA NOVA DE MILFONTES2 dias—Hia- 
INCULOLIO ccncrcnca cego nsaaa e... “te Senh a da Atalaia. n é 1 
Cevada voce casu eve . 1 v.a.. 54 iui) CONSTANTINOPLA E MALTA 13 diás—Va- 
A D 60, por pag. ing. alan. o 


199 o. 


“FANIDAS 


ALGARVE—Vapor Lusitania |+| E 


RARO pesa Senhora da Conceição. 
AHIA—Lugre Josephina. 
SETUBAL —Hiate Duarte 1.º, 
— «IDEM Bate Bom, | 
LI RPOOL Vapor pag. hesp. Sophia, 


— a a a BATO E as ae 


movitãento idariéiuio dé diversos | 


portos do reino 


e junho de |. 


godão de que tra- | 
cta este recurso está comprehendido no artigo 47.º | ' 


applicaveis oi - ted prificoza Oartóriska:” | 
E o. ES 


| venda 


BABIDAS oía pa 
AVEIRO —Hiate Nova União, mestre Chuva, 
stro: + | | 


| 0 BvOÃO; = Companhia do  theatro de'D, Ma- 
| A"'978 e'meia,hóras. 


a 
v 
- " 
Í 1 o E 
, 4 - 
" 4 


Idem IS IT ; . e 
OLHÃO-Cabique” Lagarto mistro Machado | Comp anhia Garantia 
afinaálac atol e pitaup ARE U Nº dia 27. do presente mez, ao meio dia, 


60,4 E ORTO = Cabique Bom Jesus é Almas, mestro | &4: no escriptorio da. companhia, ma rua 
ordeiro, lastro, y e nceliad | O K = 
Di CONDE iate Koga Edftcançãa A ova dos Inglezes n.º 63, hão-de arrematar 


meptró Marques, vário; se 28 acções, pertencentes a accionistas fal- 
ão sabiu embarcação alguma!»  plecidos. o âsuo | 
alas s93 ob oUguio os E q Porto, 20 de agosto de 1864. 
| vo Os directomes, 

João: Adrião da. Rocha 


“so Francisco de Paúla Silva 


i 


OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE | 
up oEgnos Do noto OUTLivo ob aii) FALLENCIA 

Sexta-feira 19 de agosto. 48 9horas da manhã | DE JOSE' MARQUES DA COSTA JUNIOR 
renda pentes cm Press dad 5 a Nº dia 31 do corrente, ás 12 horas, teem de 


Pereira. 


(3256) 


der? pento ra pi gapnie ie os snrs. credores d'esta massa 

Pa ar é nan e lu | fallida para deliberarem sobro a venda das 
BpoE tato So pao o E ici dividas activas, direitos é acções da massa, 
Campo Maior) 61,0 | 21,6 |ONO reg Mt 0nab, | 6 para as mais diligencias legaes , à por isso 


a administração convida os snrs. credores a 
comparecerem no tribunal do Commercio no 
dia e hora indicados. (3250) 


So correndo editos de 30 dias, a con- 
= tarde9 de agosto, a chamar toda e qual- 
quer pessoa-que se julgue credora ou com 
thireito ao espolio; do fallecido Manoel An- 
tonio Peixoto de Magalhães para que den- 
Boletim meteorologico [tro do dito. práso o yão deduzir ao cartorio 

We Es Seg teca ep Pita o [do escrivão Evaristo Basto, hoje Soeiro, com 

entro da depressão mo; ode tGascunha. 5 

Descida DarpoRÉica geral na ras Probabilida a pena da danonientqnorol siscit (851) 
| Nº antiga Juntina, no dia terça-feira 23, 


de mau tempo no Mediterraneo, | 

TEMPO PROVÁVEL EM LIBBOA NO DIA 20 DE AGOSTO na'rua dós Inglezás n.º 71, pelas 11 
horas, hão-de vender-se tres barris de there- 
— |-Dentina, trinta caixões de champagne, duas 


Vento forte ou fresco de SO; para NO. - 
atuo! ass aaiasood obama À ulmaio || CAMENERE bom cháhysson, capas de borra- 
TELEGRAPHI Â | cha e“cofres de prova de fogo, de diversos 
Ao Commercio do porto | 


Temperatura maxima,,..... 23,2 
Temperatura minima.,,. 18,8 
Lisboa chão, 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar. 46 o | 

bservatorio meteorologico do infante D, Luiz. 
—O director, Fradesso da Silveira, 


Lisboa, 
Estado domar 


CCC tamanhos, etc. (3258) 
| vommercio E VULRES US MO RR TO 
Dos seus correspondentes) Arrematação de casa 
? DESPACHO N.º 2585 | O dia 7 do setembro proximo, polas 9 
LISBOA 20 DE AGOSTO A'S 11H:| |** horas da manhã, tem de ser arrematá- 
“1 0 E55'M. DAMANHA “ifda no tribunal da justiça, em S. João Noyo, 
O principe Couza Gesperado em Gonstán-| uma casa sita na rua de Santo Ildefonso n.º 
tinopla, indo depois para Pariz: “ [92 654, que: pertenco ao menor Antonio 
O embaixador inplez ém Cornstantinbpla, Joaquim Vieira de Magalhães, filho do fal- 
Sir Henry Bulwer, chegow a Marselha, é é es- | lecido dr. Joaquim Vieira de Magalhães. 


o 


o 


perado em Pariz. Esta casa paga a pensão annual de 920 
COPENHAGUE 17.0 Rigsgraad êncer- | réis a José Caetano Coelho Louzada. Faz-se 

rou as suas sessões. + | — ja arrematação voluntariamente pelo carto- 
“Uma de ptentrio- | rio do escrivão Coutinho da 3.º vara. 


ed ad do dos BEM ri E | 
Hoi é edir &o dor MTTY 
elit a 
, es. o audios O 89H JD mo 


ET (3259) 
MA senhorá educudamos collegios d'esta 
eidade e com: prática de'ensinar meni- 
nas, desbja empregar-se n'este serviço em 
casa particular na provincia. 


E 
o n 


SETTE | 

NA pá po 

Epi sp Moorefield, abénidoraránio Mary; + Dá informações e esclarecimentos D. Ma- 

LONDRES 19.) Ha aiinidanciado fio di Ei tri a do Paço, ao Carregal, 

ir Ar seo ga raoq sds . puto exigo prenda ordenado, por ter uma 
pequena pensão. 


feiatisia q a a Ei ese | pequion sã (3262) 
- PUBLICAÇÕES LITTERRAS" | DURIVES 
Regulamento da Jei hypothecaria 


Está, po prélojs Sentra em poucos dias estará & 


dariisetnts 


Ê Str. ourives da rua das Flores que ha 
senhore; 


“perto de dous annos teve um engano 
com um moço vindo “do Brazil, com uma 
e será distribuidç. aos ssignantes 
do «Archivo Jurídicos, juvto coti"a 7 guto quo 
ge tem promulgado sobre-tão importante 'asstr . 


troca"de um cordão com um trancelim, te- 
nha a bondade de publicar por esta folha a 
: : ir ar da > “sua n numero, para ser entregue 
depois da publicação da leihynalhecaria;que forim- aBapeogada, é : 20. 
pressa no n.º 24-do PES preto 7 por senão saber acaso certa, (3259) 
O regulamento ba-do vender-se : 
Para o Porto e para os enrs, aesigdantes do 
Ss > ty LF38 a 


11 : : T7, , va f Db. Oi , 
dA SE Lo donunctia quo 'no dia 
Tum "22 


«Archivos; por, ui ir. RTP RAE 240 jo corrente (ou em qualquer outro, 
Pará:os que o ão o ASA 4 DSR Sp e 6 au que tiver Ta gar a Ly ata) “estabelecerá uma 
Para-as provincias, franco... .s.... 00. OT? : ; T de si 

O regulamento junto toma lei hjpetliecakia: | corrida de Leça para a Foz ás 3 horas da 


* [tarde e da Foz pars Leça'ás 7 e meinhoras. 


Para'o Porto e pura os enrs, assignantes do « Ar- “ oil hi | - 

.ebivo, Tori So Tie gn aa sç0 | Preço pafa ida e voltar 500 réis. 

Para os que o não são....... BM DERA são RPA agir (3248) 
Para as provincias, francdo.. ....2.... 1.00. 


| ANTONIO Monteiro/ dos Santos, morador 
"na rua de Senta Catharina n.º 258, faz 
publico a-todos os seus amigos e Íeeguezes 
que-tem' os seus caleches de corrida para 
aiFoz,que partirão ás 4 horos e meia da 
manhã e, vice-versa'ás.6 e méia, partindo 


dico» unica que tem as quantias pughades, á Soo | tambem de terde ás 3 horss e méia. 


b hu encena u . . 
O Badermada 1, IDO DIS cr 400 |" Preço, ppor cada passsgeiro, 120 réis. 
| E ro o TOUS “(B27) os ÀS connidas-terão principio no dia 24 do 
Gus e manual do jardimeiro......,... . S60 |GoNrento. Uso sinolo (3252) 
À Thesouro do Cosinheiro, confeiteiro é co SD 8bO100 4 


300 | Melacrome--Labé 


EN ATaNT opina vis sis ED dh S 


+ speiro eva 
A Religilo APinadA; aos / meninos, por, Segur 100 


| Biographia de Dan. cre crepres arrraa or d80 [TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL 
YV E) so. i À di TI Q q : - | O EIM : W R a Pes , 4 
ab AV Ta-se na livrária do Jácintho e = probgçes PARA CAR LLO E BARBA 


(O) -Melesomo Labé é a-composição vegetal 
De”  «NMB IS preciosa que até nossos dias se tem 
descoberto, porque linge instantanes e per- 
feitamente sem nenhum dos inconvenientes 
de muitas outras, .E' isento,de cheiro, não 
aflecta a cutis,e conserva o cabello e a bar- 


LIVRARIA 
| Via l DE | 
JACINTHO A. PINTO DA SILVA 


Rua do Almada n.º, 184 


mu fia $06 dê boa andadura. 
Micas SEE Rus (3260) 


ICCIONARIO Bibliographico Portu | ba em bello estado... 
ma Ber, pOr Innocancio-Franciaco da Sil. ee. | Vende-se no Porto, rua do Almada, 151 
va, Twvolumes/ 102080 [118 SR SUE ONDAS AMA, 
obra DE EO ea U , A andaro 9 ebemivt) o 
de de Juromenha, 4 vol. PE cados..... 58780 | o; -Deposito.garal na sooigdade de perfuma- 
Historia de Portugal, pôr Li AURebálio da | rias internaçionaes, 2 na des Vinaigriers - 
8 MSilita; ID mal. Sdk ce cgfrids ANIGO. SD. VoWl Mortmartre;= Pari (3249) 
feia ini atávo arhastado adigão of LU 4 | JUREM or ABB no» or 
pj GMAA (LODO nem co na mego Pa utme sea mil fam À Ferraria de Baixo n.º 
uai li dna Sri db, | PRO AN. ag zo quem vendo 
god JOD oo adoco somo cd rage! | Lda» uri'garrano de linda estam- 


E=SE um grando ter- 
m arvores doa fru- 


| onte A 4s Sobre toda a cidade 

rir Pati 1 a! na rua“do Bomjar- 
im n.º 724, Wit ab! mesmo terreno. 

e Sia Ou simone isa q (3020) 
dp Sica Ma 5 ê TITO . 
Alcatifas, -lapefes e capachos 

Nº fia das Compostas n.º 33, 1.º andar, 
»B , acha-se um novo sortimento do alcati- 
» djfasdelãe esteiras do pita de 2a 4 palmos 
“spde-largo:; tapesseria, bruxellas ee velludado 
de'3 palmos de largo, pare, sala e escadas ; 
| toalhas-de -linho-orú-e- branco adamascado, 


50 + 

8: JOÃO = Companhia “do Itheatro' de'D, Ma- 
ria TE. -< 31.» rócita o do  aósignatura; +=O drama 
em prologo. e 5 avtos — A PENITENCIA. —.A'B 
8 e meia horas. 


Doniingo 21 de agosto“ 


j 


“Be feira BB-de agosto “4 


ria IL = 822 récita) devassignatura, <A) CURA. 


ao º 


Insertpções d'assentamento, juro bars ; = E Pe. po ia ; 
, ; s/d | nº E sa cefaovtiriscrro para mezas ec lnvatonios; «Crumb-cloths ; 
CORA den dog foi ba ia 49 d Setubal 16 de agosto DEF AT; pannos de lã e avelludados, para jardineiras 
de 6 acções do banco de | | iba ici qu DA tm do. Ola laí mo dá a | fanos; capachos de coco, ete'; chá prot 
FExtuloa çô tr HÁ 'LISBOA—Escuna suec. Retzia VI ST a Rua o AA À SS o A, | 8 pianos; ap : BAIO 
GRREHIES enras « argdrener en pe 5485 m  5OBDOO, SEVILHA =Hinto Victoria, A direcção das obras publicas do districto Idi dade o tambores com passas sultanas para 
e RÃ PO RT do o Ponto, cursos cotosizomio v0 | |cahesf pudor (8340) 
Pituloido divida publicajnrugs) 2 vdiaii4 sp E srt e Ni sabor que'no dia'f:º-dosotembro pro-|” 777 “ga = 
sm co Pao pari 0 8130 ARAL ESA do CA ERoSa E SE dr ia 1Mhoras bi 1! ” ATTENÇÃO 
Ea Rodo ires nono cod add Piguerfa ao úvônto “| | Ng na adminifráção dofiomcalho do Pe Irma sir Ferróito Bóngos n.º 88/37, rua 
FE é idisasihos * | pRTRADAS o 5 Ygueiras, ma, a constrúcção. Ninar Vila: 11,04 
HO aj. 679) o Ds ea migo mestro Ribéiro, canta, te de Moure eda ie A, 1 DRA 90 DAP Da arendo 
Londres. .... so er Não sahiu embarcação alguma. io pda REL TOR MRS gre de-mieza' n.90 réis. porcgarrafa. Depo- 
- Es: | Idem 16 de Felgueiras à Lixá, sendo resp ob | sito na“Praçá de D. Pedro n.º 147,1.º an- 
je Oo H/A, . x , ENTRADAS 6 NC 3 re AI dá ao : 
Rania E dg a: a te 1/ | E bases da | feia quântias de 891 der; ha vinágro tinto a/19440 réis-e Dránco 
nba andorigi | E PORTO =Cahique Jasus Maria, mestre Salguol- is 0 9878159 réis, segundo as “condiçõ 4O00-réis: pbr alntido “o pos mi 
OVA. eco 8m/d.. 530 - ro, ldstro. (1/1101 EI tque DE aa dtontes na dita &dministração. sê Ano de 10 pc. 18 8093). 
Nopotes..... Sm/d.. 630 o, PENICHESCbigãe Boixfime Almas, mestre| Direcção dás obras publicas “do” —— 
Er AS 4 DM DB | |Euzeta, saly (o ais ada -» | 8m-19 desgosto de dg A: VW a dh Pa sgeante EPA 
Gibraltar ... na 8 Fe sper 4 Wbar dt! q ! / —— fp bh 4 TA o Ta A | E dd cq, | a bd ento 
ptb ci RE t | |(27)0LHÃO —Cahique Senhora do Bon Mortêfmes- Puta RS Ditador |. RTRENO, DIR gpa photos ob- 
Wisslag oblERIos a Ha-LOUcie | ftre-Orns; cavala. do boia e altolda/Bahdbicaválo 246 3205 
um s estrangeiros rj AE TT. É mat il : Alto“da: ram. . 
niiiio Apito ds aphi da ER | Ao PENICHB Eabiquo Bomfim e Almas, mestre |, cri Tits ninádd RS O CEENDECSE poa pasa nana Po 
ga de eagosto—S por cento | Cruz, sal. . 7 Da ( + em. -SE. For 
cone 6 D e e mERloRIe — Rasca Albina, mestro Matta, sal. | Vias - da Paliteiri, sitas na rua, do EEN m a, do dra inerdros, cora 
RR 1 dito 94 80 ="8'por Fl turca dista! mr poe qo ro Moinho” de Vento n. ovo 15, dirija-se a | didi” so 183, 185 e 187. . 
Bolsa de Londres bm. 19 de agosto —Conagli q — Hi Compadras, mestre, José Garcia, nx mesma Treguezia, na Tum|'* OPracta-se nã praça'do'Anjo n.º” 61 aiGá. 
go n-8 Dor taRes pbrtulsdeneo E ba RÓRTO RePoprodos pai Es 4 da CR AR fiaihecas fg pais Í | U | | (3112) 
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Meza da Veneravel: Ordem Terceira do 

S. Francisco anntncia aos seus carissi- + dba. a 
mos irmãos e fieis d'esta oidade' que nos ias Nº 
22, 23 e 24 docorrente haverá «Lausperen- 
ne» na sua igreja que foi dos extinctos reli 
giosos Franciscanos, precedendo missa résa 
da ás 10 horas da manhã e preces ás 6 “da 
tarde. A meza roga a todos os seus irmãos e 
mais fieis d'ésta cidade a sua assistencia a es- 
tes exercicios religiosos, a fim de implorar- | g 
mos a Misericordia Divina a affastar de nós 
os horrores da crise de que nos achamos amea- 


Ar rema Wa” E AÇã 12 É Bão 


quarta- feira 24 4 do corrente pelas9ho- 
ras" da manhã; na praça dos leilões, no 
dis aba de 8. João Novo, se ha-de: proceder 
tação pela raiz der uma: popuindado 

de casas sitamo Barredo, que tem os n.º 
e 3, que se compõe de tres andares o arma- 
gaaji proxima a uma viella que vai do Posti- 
bado da. Forca, foreira ás- freiras de 
Villa Nova e confraria de S. Chrispim, lou- 
vada, livre de todos os encargos, na quan- 
gados. |tia de 3978730 réis, isto por execução que 
Porto, 19 de agosto de apo. - |promovea: fazenda nacional pelo juizo da 2.º 
A. D. de O. Gama, . | Fáea cartorio do escrivão Salgado e da praça 

Sendo Lim (3236) . 


SET IDO-ME que apparecera na praça | 
para descontar no dia 16 do corrente uma 


e 
1 7) 


TRENDO o abaixo ape sa de 
Londres recentes noticias de 13 do: cor- 
rente do snr. José Bettamio, vice- consul do 
Brazil n'esta cidade, cumpre-lhe, em. con= 
sequencia d'ellas, a honra de ratificar, em 
nome de sua exc.”, om particular, os'seu 
votôs de reconhecimento e gratidão (sem | 
embargo dos que 0 annunciante já foz pu- 
blicos) a todas 8s pessoas em geral que se di- 
gnaram assistir opportunamente âmissa que, 
n'esta mesma cidade, se'celebrou, suftfagans) 
do a alma de sua falecida esposa' a exc."* 
snr.* D. Maria Jeronyma Bettamio. |; 
Porto, 19 de agosto de 1864, 
Jocintho Dias. de Aga | 


aa; da quantia de duzentos e tantos;mil réis, 
sacada | por Manoel Custodio Moreira e acceite 
por o sor. Antonio José de Carvalho, cumpre- 
me fazer sciente ao publico que essa letra é fal. 
sa e quantas apparecerem até esta data, tanto 
somo sacador como acceitanto. 
Porto, 19 de agosto de 1864. 
231 0001 +» Manoel: Custodio Moreira. 
ns se o" reconhecimento. ) vo 
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a PREVIDENTE | 


a - Er RIAA oo 


SOCIEDADE PORTUGUEZA. DE SEGUROS 
MUTUOS SOBRE A VIDA - 


FUNDADA E ADMINISTRADA PRLO | 
BANCO ADEIANÇA E H 


ciante Antonio eg no testamento com 
que falleceu, eque causa da arrematação 
por ter sido considerada fallida em Pernam- 
buco a firma de Sequeira & Pereira, de que o 
dito seu irmão fazia parte, como sua procura 
dora protesta contra a dita arrematação : 1.º 


por os bens dojreferido casal formarem; um 
FRENDO obtido a régia. saneção dos RU pao do o Copa directo do priora- 
estatutos por decreto de 27d de julh | do de Ce eita e pertencerem individualmen- | 


ultimo, a direcção a esta sociedade. faz, u 
Mm Be Io: 


monte n.º 49, se acha 1 aberta, desda hoja RR 
em diante, a AUS U NO para os fe 


to ao dito seu: irmão, e-não à firma falida, | 
Pe der: hagido, pornomeação gratuita, que 


no ipsisgpendo gra qua dnlloomn, 
e não pe ucros que auferisse, da sociedad, 


seguros, em harmonia com, pro specto qu e2.º por endente perante oSu ie M 
e bo, à quo a cai ri ao de Sn, a ga q 
mo fim em casa de divetans RAR ai a abertar dnisneia sm Fer bio 


co, que tambem o são. da — PREY 
Porto, 4 de: agosto de 1864. ALTY 
Os directoresda-Previdente, 
Antonio. Martins: des. Azevedo 
Joaquim. Maurício Lopes 
J. Ursmus. (8026) | 


e pratos pa se-não.julgar. não de- 
ana a se evitar o risco 
em que na o comprador de os restituir. à 
irmão da anagripotia tia 284 «POR fo 

lo- 


ao 
ab SÉ esta de per si po oneeação da da, re- 


| Ea 
, 


, AS, 
di o a dido Pi: 
. , 
' "En ER 
: 


Aongia, n.º 153. 
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dovs Vê 


.- — mem 


TOS ETA RE aRanos da estação | = 
da Porta-Nobre fazem: publico: que nos. SRA 
“dias des romarias de S. Bartholomeu e Se-. Ras 
nhora da Luz os preços das suas corridas |" 
serão, até ás 10 horas da manhã, de.80rs. | 
por pessoa, e das 10) horas em. diante seus 
preços serão: de 240 réis por pessoa, assim | 
como fazem publico que de hoje em diante, 
em dias de chuva, O preço das, suas corri- 
das serão de 120 réis por pessoa. Outrosim 
fazem publico que no dia da regata que ten- 
cionam dar no rio Douro, no dia segunda- 
feira 22 do corrente, o preço das suas cor- 
ridas serão de 120 réis por pessoa. 

“Porto, 19 de agosto de 1864. 
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IAN & PORTUGUESE BANK 


“LIMITED 
“AGENCA No PORTO, RUA DOS INGLEZES N, : 8, l dido 


DIRECÇÃO LOCAL 


Visconde debe Machado, presidente | Francisco Pinto Bossa 
Barão de Nova Cintra Ricardo Hatt Noble. 
ora dinheiro a premio, a praso fixo e em conta corrente. 

Vende: e toma letras de cambio sobre todas as praças do Brazil, assim como Nilce a 
as principaes praças da Europa, e concede cartas de credito sobre as mesmas. ke 


* Liverpool 


ri 
BRAG GANZA — capi- 
tão J. A, Perry, sabi- 
rá segunda-feira 22 do 
Corrente, às 2 horas da 


arde. 
natários F, Uia, Filho & pe, 
ar ou ir 


“e BI)? 
memo | 


A eahir com brevidade a escuna 
hollandeza — DIDO , — capitão J, H. 
Von Wyk. 

(2953) 


"Londres 


A sahir no dia 20 do correríte a es- 
“cona ingleza — FURY, — áco M. 


“Co 
Fe se deve dirigir quem. quizer 
e passagem, assim como ao pd pa Car 

na rug dog Inglezes n.º 87, 1.º 


Desconta letras, faz emprestimos sobre caução e opéra Dir outras transacções 
do Banco. Alfredo Allen, | 
Secretario. (1837) 


(3220) 


OSE' Pinto da Costa Junior tem | 
duas propriedades para alugar, 
no Candal, com agua, quintaes e lin: 


Pp 


2 vistas, tanto: para o mar como a o SS > . idea (2954) 
Clio cais gua sept) TOTERTA Fand£o * DE LISBOA Liverpool 
Rua da Alegria n.º 64 | | | ú EG , a “A sabir PR 20 do corrente & 


A AL LUGA-SE, desde o 8. Mi- . 
guel, a casa de um an: | 
medi dar, com quintal, agua, jar- 
a PARRA 'dins de recreio com lindas 
Sm saP vistas de mar e do panorama 
de toda a cidade e suburbios. E” muito sa- | 
dia e tem commodos para regular familia. | 
(ed -se na praça de D. rf n,º123. 
in (2589) 


LUGA-SE a casa de. um va 
andar apalaçada, com. bom 
' quintal e pomar ajardinado , , 


agua de poço e bons. commodos, sita na. rua 
Duqueza- de Bragança n.º 2144 217: tra 
cta-se na praça de D. Pedro n.º 123 e mos- 
tra-se às 6 horas da tarde. (2588) 


deli -SE a casa de dous andares, escri- 
ptorio e armazem: enbieirraneo da rua da 
i (3230) 


ALUSESE a de de ca- 
Es sas. nobre, com lindas vistas 
paraa serra do Pillar e rio Douro, 

sita na rua de Traz da Sé n. “373. | 
Para se tractar na rua “de Bellomonte n.º 
9, 1.º andar. (2680) 


| LUGA-SE uma casa de tres an- 
bd. dares: e aguas-fartadas, sita na 
rua Chã n.º 84: quem a ml é 
- fallo na tua do Pd A n.º 
“eum | 


[ARES ias setor no alto da |. 


.. 


“Bandeira, fazendo canto-e frente para | 


| PREMIO. GRANDE 70005000 RÉIS 
| VIUVA CUNHA 


NEM g venda na sua loja bilhetes inteiros a 68600, meios ditos a 34300, quartos a 
18650, oitavos a 850, e caulellas de 900, 250 e 130 réis, da ar loteria, cuja 
extracção terá lugar no dia Bj! do corrente. (3255). 


AUGUSTO BIETH 


 ESTOFADOR FRANCEZ 
AVISA o Fendi publico que, tendo aberto o seu estabelecimento na rua de Santo | 
Antonio n.º 130, 1.º andar, encarrega-se de por si só de tudo quanto diz respeito a mo- 
bilias de salas, responsabilisando-se pela perfeição de suas obras. 

Às possons que desejarem conhecer o bom gosto e primor de suas obras o poderão: 
conseguir, visitando o rico palacio do Freixo, do ill.=º e exc.=º snr. Vellado, no qual, teve 
a dra de ser -endirregado de executar todos os trabalhos de cortinados e estofos. 

“Avisa tambem o respeitavel publico que no proximo mez de setembro irá a Pariz 
paia fazer um sortimento de amostras . de moveis, damascos, brocattellos, passamenterias, 
etc, das casas mais acreditadas.. ai | 

N'esta sua ida a Pariz encarrega-se d dos seguintes objectos proprios : 

Meubles en tout genre, etoffe pour meubles, et rideaux, pasémenterie pour meubles et 
rideaux, tapis de salon e couverts de tables desents de litte, bronze d'art, bras de mure, can- 
delabre, lustres, etc, 

Conhecendo as principaes casas efabricas de Pariz, oferece esta occasião às pessoas 
que quizerem honral-o de algumas encommendas, esperando merecer a confiança, tanto nas | 
SOmpra da quad for encarregado, como na + execução das suas obras, (2 642) 
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EIA. escuna ingleza — WILLIAM & MA-- 
E RY, — capitão Edward Rawle. 
| (2955 
“Leith 
LIA escuna ingleza — - ALLIANCE 
85 — Bahirá por estes dias. 
| —  Consignatarios Kendall & Jo- 
nes, rua dos Inglezes n.º 32, 
| " 2 956) 
"Londres 
o brigue inglez — ADMIRAL NEL- 
SON, — capitão Thomas Stainer, saho 
com brevidade. 
(2800), 
- Consignatario Carlos Coverleyrus 
Novs dos Inglezes n.º 87,ou 8. bragt. | 
Leith 
A escuna. inglóta — FREEDOM 
-— de 77 toneladas e Al no: Liloyds 
capitão Philip Noel, empera -BO Eu 
com brevidade. 
* Consignatario Carlos Coverley. 
avAgebite em Leith Messrs. J. IB, Yule;s e: 
Bigosts. Scott & Allen. “(2804) 
Bristol 
FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS | E 
Os navios a carreira — - ALARM 
& QUEEN OF'THE TAFF, 

Q ALARM q pndgas 8 escuna 22d 
ca — À — r temen 
[Rearga.” Nº Patê PERRER jo 

“À escuna ingleza — - QUEEN OF THE TAFF 
— = deve estar para os Era raia do ea 4 


Ê i 4 “o 


e 


(* 


o 


ELO juizo de direito da 1.º vara e c é carto: | Tsticiana Ao elmo imposta rua Direita e rua do Silva; teom “quintal Tato d j 
P rio do escrivão Ai dm nestes bens, erp PE exigir do arrema- E “sahida para a estrada nova, àgua, co- REL Ou OARIA | N A C à o n A | EM DIR EITURA 
tos de 10 dias para a Mede prai tante, es rs ser privada della, nem “cheira, lindas vistas e commodos. para. nu- “À escuna inglesa — GUILLELMO, 
ção publica de tres inscripç OOo so food fr: = veem Podem dlugar-se juntas ou eia rosloy, & gabi | por 
minal cada uma de 400 do Ega no oro en-. separa sq 15 BI ) 
bunal da justiça, em S EE Nor: a re- E pé EM da pira, pajdike ap a no- Quem as pretendor falto no a ãs. DE GERMANO GOURREGE -! = “a (asen) 
querimento de D, Maria Adelside. Baptista da fez no outro “lho, com este encar- | Domingos n.º 37. cimo is BO ID), NOVO DEPOSITO DE e GP TR Grand AS DE Grxeve-Locur | : 

LÍ.]l' "e A A: -DE-FOADS, NA , | 

Ribeiro e Vasconcellos e marido, cuja ar- 7 paia pac o pe LUGA-SE uma SE Soria de é E ) ao EM Fit. 


rematação terá lugar no dia 25 do carentes | 
(3186) | 


PELO; juizo de direito d'esta comarca ecar- 
torio do escrivão Geraldes, e “a requeri- 


igualmente onerados com di vidas | que a no- 
meante, sua mãi, devia a diversos credores, 
por ter imposto o igualmente ao nom obri- 
gação de as satisfazer. ab qr9 o 


(os 


ges4 lebuey 


mento de João de Oliveira e mulher: dent Porto 19 de: agosto de 1864. - etenggnaá É 
Joanna, do terreiro da Misericordia d” Com procurador, | ga 
- cidade, se acha assignado o dia 28,do de ads Francisco | José ic Ar Baguão KAS 
* rente mez de agosto para a Aereas o To Se a) 


luntaria dos bens seguintes : af RE finas 
1.º O casal da Deveza, com. todas as suas 
pertenças, na freguezia de Villa : lova de San- |' 
de; 2.º dez rodas de moinhos. negreiros e|. 
alveiros, com uma casa sobradada, Eat 
lugar da Azenha do Rio de Ave, na freguezi 
de S. João da Ponte; 3.º mais duas roda há; 
moinhos, no mesma lugar ; 4 lero dor ho 
duas rodas de moinhos, no mesmo lugar ;' e 
uma casa de tres'andares, no terreiro da 
sericordia d'esta cidade, que é a cut! 
bitação dos requerentes ; 6.º mais duas mo- 
radas de casas, no mesmo terreiro, contiguas | 
'á casa antecedente; 7.º uma outra morada | € 
de casas na rua da Ponte Nova d'es ta cidade; juros 4 ii RO José L ql,  Marreiros,. 
8.º mais uma outra morada de casas com um | quem o annuncinute é herd eiro e. repros 
lameiro, nas trazeiras ' da rua é a I|tante, e, d'esta fórma, vindo a. divida ab: 
d'esta cidade ; 9,º mais cinco moradas de de Po fere ato Pa casal, di Je “que 
sas, sitas nas Pedras . qnd aaa R: uti perton cerá' 4, dit a D. Maria Thor reza 
mais uma mO- | t 


S. Miguel de Creixumil; alienação p or al a feita, além. de do 


E.” 2% 


1 


sita em Villa Nova de Gays, é 


q cos da Feira do: S. Bento r n.º 14 a 13. 


| para uma familia que queira estar a ares, 
a “Tem “um: lindo quintal com muito boas vis- 
a | tas e agua de dous poços ; faz frente para a 


rua, giea. e estrada, nOVA. |; 


| | Castro, com commodos para hospedaria, ou 


NESTE iai se encontra uma bonita é variada collecção de relogios para 
bomem, de ouro e prata; ditos para senhora, com ricas decorações de brilhantes e 
esmalte ; pendulas douradas para cima de meza e quadros de Pariz proprios para escri- 
ptorio, eto, ego garantindo se a boa qualidade d'estes eloa pelo tempo de um a dous 
annos. 
| (o) dono d'esto deposito mandou vir igualmente um completo sortimento de. ri 
gotas proprias para relojoeiros, que vende por preços rasoaveis, e tem nó seu «atelier» bons 

ciaes, vindos da Suissa, para concertar toda e qualquer qualidade de relogios que se lhe 
apresentem, garantindo-se por um anno o seu bom concerto, | 


casas, acabada de reparar toda de novo, 
ertencente 
á quinta denominada do Cambista, contigua 
á estradanova. Tem lindas vistas e commo- 
dos para uma numerosa familia. . 
Quem a pretender alugar dirija-se ao 


A sahir no principio de sttémbro 
, proximo a escuns ingleza — PRIN- 
CESS ROYAL, — capitão William 


Mellon, k 

B. B. Mason, Hul. k À (2862) 
Quem n'elles quizer carregar des 
Bana" 


an Miller &« 0.º, rua dos Ingleze; 


(2182) 


den qui mete x: Th. 


|AS A RRENDA-SE SE, no alto da Bandeira; uma - Ultimamente recebeu nitige e novo genero de « caixas do. musica, conhecidas Ka “N mera it 
Ji casa com loja e muito bons . commodos pelo nome de— vOZ CELESTE. pu Cro (2663) Gain, “nor Fier Nana 


ping uns — GOETHE, — “capitão 
C. da Cruz, 
“O Canxa,J. H. Andresen. a 


lÃos amantesde regatas |: Ai a 
AVISO 


ENDE-SE um escalér novo com todos os 
seus pertences, proprio para regatas, 0 


Acções de todos- os bancos é 
— inscripções 


uem a pretender dirij 2:06 AO SUP. José da 
e ape e crê rua da Bandeira n.º 22 e 26. 


MPRAM-SE e vêndem-se, n lar o da n8: 

Conta epi) | Oo do 5 Bai [0a do rr 2 quelave hor a) RIO DE JANEIRO, 
a . a bondade de se dirigir, em Villa Nova, de | A bacoa K. NONO rev DOi 
“ Aluga-ser na , Foz Acções da Companhia Gaya, 40 sor. Luis José Eerreia, ne pri Jets ii Cage Ri 


o -v ç 


passageiros o virem legalisar suas pas- 
sagens com o caixa Felix iai age Br se.» 
das Flores n.º 99 a 101. | e a 


ESDE o 1.º de janeiro de 1865 p por diante, 
a casa aonde tem estado o hotel da Mary 


AU aanag (ut So o coro e 
OMPRAM-SE na rua de S. João 2 116. Arcos de pau italianos ' 


* | grande familia, grande. quintal e aguade bi-| W. 12) SE d d Alfa “presp | 

ca. Quem a pretender dirija-se a seu diodo Ma. | —— — s—————— Ro E Eh load Enio! “a || Lisboa no ! 

noel Maria « da RR no largo das Vir- e “Acções dos Bancos Pe uenos de 12 palmos por mólho mo AM “pitão À Jos Nunes. Ramisote, é &o nhi- 
a n,. 3. gal) M a rua das Taipas n.º 53 vendem-se 20 fR 100 arcos 8... ...cccccc.s « 18100 rs. meiro a sabi LA 


E 


“Quem quizer carregar dirija-se a 


Ê 


“com Road a br 


di 


ET ólho de 50 arcos a 4975 » 
rada dá cdsás prado “GRI: Form losa, Cecmuliho e como talo annunciante pro- ar “do União, incluindo 8 novas por pagar, | Fara pipa por m Daniel & Truão, em Cima do Muro nº 159 0160. 
Villa Nova de a 11.º mais duas ca- testa RRG air proprie- Casa para alugar e 2 do de Portugal, e compram-se 4 a 1 EX Era Rra ju » Ens uifidada iria Coco (8161) 
sas, proximas ás antecedentos, sitas na mes- | dades, 0 que faz publico para que ninguem Com commodos para grande familia, quin- liança ( ) ara q q 2890) CA ha o mocezadgas 
más niii 20% dava mts closinsiio P allegs ieppraneica VÊUIDAL tal, doa RETA e EPE na rua da Pie- EP pl E ————— E + dos amin a 2 
Portanto, quem quizer arrematar or 9, des o 1864 pia 655 fre das o 160, Vinho doce do Douro | A. Qu qdo comprar uma | | + O hiate— TRESE DE MAIO, — 
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